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Em audiência pública, 
promotor de Defesa do 
Consumidor informa 
que Ministérios Públicos 
Estadual, de Contas e 
Federal vão recomendar 
que a Prefeitura não 
apreenda carros da Uber 
até a regulamentação do 
serviço na cidade. Taxistas 
mantém protestos contra 
novo serviço que está 
atuando em Natal.  
  Cidades #11

O Rotary Club de Natal 
Alecrim comemora 55 anos 
de atividade promovendo 
uma exposição de fotografia 
e instalação de Chrystian 
de Saboya, colunista do 
NOVO,  na Pinacoteca do 
Estado. Abertura será hoje.   
 Cultura #16

Com o objetivo de 
incentivar o diagnóstico 
precoce do câncer 
infantojuvenil, entidades 
ligadas ao problema lançam 
na manhã de hoje, no 
Palácio Felipe Camarão, 
a Campanha Setembro 
Dourado. O RN registra 150 
novos casos da doença por 
ano, enquanto no Brasil 
o número chega a 13 mil. 
 Cidades #10

MPs são 
a favor da 
liberação 
da Uber

Exposição 
homenageia 
Rotary Club

Campanha 
Setembro 
Dourado é 
lançada hoje

Mesmo com queda em 32 cidades, 
população do RN cresce 1% Cidades #12

PMN vai expulsar e 
cassar candidato que 
agrediu feministas
Partido abre processo de expulsão contra Jaufran Siqueira, que postou “promessa” 
de queimar feministas caso seja eleito vereador. No TRE será pedido o fim de sua 
candidatura e ele corre ainda o risco de ser multado em até R$ 10 mil.  Política #3
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BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Chega ao fim hoje o processo de impeachment 
contra a presidente afastada Dilma Rousseff, 
com votação definitiva no Senado. NOVO mostra 
o que ocorre daqui para frente, em caso de 
condenação ou de absolvição. Temer já prepara 
posse discreta e mensagem à nação.  Política #2

E agora,  
Rousseff? 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

 Não é possível adivinhar o 
futuro, mas não é improvável 
o retorno das oligarquias. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Marinha empossa 
novo Comandante do 

3º Distrito Naval. #4

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

Há alguém defendendo 
a gastança desenfreada 
nas terras de Poti?  #6

Luise, da Oficina dos Pães, 
viveu aquilo que nenhum 
coração merece sofrer.  #6
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Política

Senado julga hoje em definitivo o impeachment de Dilma Rousseff e tendência é que ela se 
torne a primeira mulher eleita pelo voto popular a perder o cargo de presidente da República 

Senado decide hoje se Dilma 
deixa ou volta para a Presidência 

A 
votação do im-
peachment da 
presidente Dil-
ma Rousseff 
ocorre hoje (31), 

pela manhã, como anuncia-
do pelo presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, Ricardo 
Lewandowski. Ele tratou do 
roteiro para o dia final do jul-
gamento ao reabrir os traba-
lhos na manhã de ontem , por 
volta das 10h30, pouco antes 
de conceder a palavra para as 
argumentações finais e deba-
tes entre os advogados de acu-
sação e defesa.

Lewandowski não che-
gou a definir o exato horário 
da etapa de votação, estiman-
do que possa se iniciar entre 
10h e 11h da manhã de hoje. 
Deixou claro, contudo, que a 
intenção é usar o tempo que 
for necessário, até a madruga-
da de quarta-feira, para que os 
senadores se manifestem, por 
até 10 minutos cada um, sobre 
o objeto da acusação.  A sessão 
será então suspensa, com reto-
mada ainda na manhã para a 
votação final.

Logo depois de anunciar 
que o desfecho do processo 
será na quarta-feira, com a ma-
nifestação do voto de cada se-
nador, o ministro concedeu 
a palavra para a advogada da 
acusação, Janaína Paschoal. 
Com ela teve início o período 
de debates orais entre a defesa 

e a acusação, cada um dispon-
do de uma hora e meia para se 
manifestar. Serão permitidas 
réplica e tréplica de uma hora 
para cada parte. Em seguida, 
haverá intervalo de uma hora 
para almoço.

À tarde, os senadores ins-

critos serão chamados um a 
um para discutir o objeto da 
acusação, por até 10 minutos 
cada. A previsão de Lewando-
wski é de que essa fase pos-
sa se prolongar até por volta 
das 2h da madrugada de quar-
ta-feira. Na retomada da ses-

são, ainda na manhã de quar-
ta, o ministro deverá apresen-
tar um relatório resumido dos 
fundamentos da acusação e da 
defesa, bem como das provas.

Depois, para encaminhar 
a votação, falarão dois senado-
res pela acusação e dois pela 

defesa, por até 5 minutos cada. 
Lewandowski formulará en-
tão aos senadores a seguinte 
questão: “cometeu a presiden-
te Dilma Rousseff os crimes de 
responsabilidade correspon-
dentes à tomada de emprésti-
mos junto à instituição finan-

ceira controlada pela União e 
à abertura de créditos sem au-
torização do Congresso Na-
cional e deve ser condenada 
à perda do seu cargo, ficando, 
em consequência, inabilitada 
para o exercício de qualquer 
função pública pelo prazo oito 
anos?”.

VOTAÇÃO
Os senadores que enten-

derem que ela deve ser conde-
nada, respondem ‘sim’, e os en-
tenderem que deve ser absol-
vida, respondem ‘não’. A vota-
ção será aberta, nominal, pelo 
painel eletrônico.

Caso o relatório pela con-
denação receba 54 votos "sim" 
(ou dois terços da composição 
do Senado), a presidente per-
de o cargo e o presidente in-
terino é empossado definiti-
vamente. Caso não atinja esse 
número de votos, o relatório 
será arquivado e a presidente 
reassume o cargo.

Se Dilma sofrer o impe-
achment, ela perde o man-
dato e fica impedida por oito 
anos de se candidatar a qual-
quer cargo, como aconteceu 
com o ex-presidente Fernan-
do Collor (que esperou os oito 
anos e hoje é senador). Se Te-
mer por alguma razão tam-
bém for afastado durante a pri-
meira metade do mandato (no 
caso até o fim de 2016), serão 
convocadas novas eleições.

// Ministro Ricaro lewandowski comanda último dia do julgamento e caberá a ele confirmar a sentença 

PEDRO FRANÇA

O ex-ministro da Justiça 
José Eduardo Cardozo, 
responsável pela defesa 
de Dilma Rousseff no 
impeachment, disse 
ontem, 30, considerar 
adequado julgar 
separadamente a cassação 
do mandato da presidente 
afastada e a inabilitação 
dela para o exercício de 
funções públicas por 
oito anos. Ele explicou 
que a base de apoio à 
petista ainda não decidiu 
se vai pedir para que o 
julgamento das duas 
questões seja dividido, mas 
que o momento certo para 
fazê-lo é amanhã, pouco 
antes da votação definitiva 
no plenário do Senado. “Os 
senadores estão decidindo. 
Acho que vai (ser feito)”, 
comentou.

O assunto foi discutido 
em reunião dos aliados de 
Dilma com a defesa, no 
início da tarde. Eles vão 
se basear em precedente 
do processo de Fernando 
Collor, que tramitou em 
1992, para propor a cisão 
do julgamento.

O artigo 52 da 
Constituição prevê que, em 
caso de impeachment do 
presidente da República, 
cabe a condenação do 
mandatário “à perda do 
cargo, com inabilitação, por 
oito anos, para o exercício 
de função pública, sem 
prejuízo das demais 
sanções judiciais cabíveis”.

O advogado de Dilma 
sustenta que o texto da 
Carta Magna apenas 
sugere que a aplicação 
das duas sanções é 
indissociável, mas que, 
no caso de Collor, as duas 
questões foram apreciadas 
em separado.

Na ocasião, o ex-
presidente renunciou 
ao mandato antes de a 
cassação ser apreciada 
pelo Senado. Por isso, 
a questão da perda do 
mandato perdeu objeto 
no julgamento. Mesmo 
assim, segundo ele, a Casa 
manteve a sessão para 
avaliar, unicamente, se 
cabia a perda do direito a 
exercer funções públicas, o 
que foi aprovado.

“A interpretação 
que se deu no caso 
Collor é de que são duas 
condenações distintas. 
Tanto que ele renuncia, 
não é ‘impeachmado’, 
porque já havia aberto 
mão do mandato, mas o 
julgamento prossegue. 
Então, é uma votação 
distinta. Se era distinta, 
tem de ser duas votações 
(agora)”, comentou o 
ex-ministro. Cardozo 
reiterou a intenção de 
recorrer ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
caso o Senado confirme 
a tendência de afastar 
Dilma definitivamente. Ele 
não descartou, inclusive, 
recorrer a organismos 
internacionais, caso 
eventual apelação à Corte 
não prospere.

Os senadores aliados da 
presidente afastada Dilma 
Rousseff vão protocolar re-
presentações no Ministé-
rio Público Federal (MPF) 
e no Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP) 
contra testemunhas da 
acusação no processo de 
impeachment.

A base do pedido é o en-
tendimento de que a tes-
temunha Antônio Car-
los D’Ávila, auditor do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU), teria ajudado a re-
digir o parecer que apon-
ta irregularidade nas con-
tas da presidente afastada 
e, posteriormente, teria au-
ditado o mesmo documen-
to. A defesa de Dilma alerta 
para um possível conflito de 
interesse. 

O auditor confessou du-
rante seu depoimento que 
ajudou no parecer, inclusi-
ve “redigindo trechos da re-
presentação”, que foi elabo-
rada pelo procurador jun-
to ao TCU, Júlio Marcelo de 
Oliveira. O procurador era a 
outra testemunha da acusa-
ção, mas depôs como infor-
mante após ter sido consi-
derado suspeito por se po-
sicionar a favor do processo 
do impeachment em redes 
sociais. 

Segundo o senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-
-AP), o procedimento dos 
dois servidores é incorre-
to e não condiz com o com-
portamento de testemu-
nhas. Ele pede na represen-
tação que o MPF investigue 
o ocorrido. 

aliados vão 
contestar 
testemunhas 

Se confirmado o afasta-
mento definitivo de Dilma 
Rousseff, hoje,  o presidente 
em exercício, Michel Temer, 
tomará posse em Sessão So-
lene do Congresso Nacional. 
O rito será fechado pelo pre-
sidente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), mas há 
pontos definidos na Consti-
tuição e o modelo deve se-
guir o que aconteceu quan-
do Itamar Franco assumiu a 
presidência em 29 de dezem-
bro de 1992, após a renúncia 
de Fernando Collor, que teve 
a abertura do processo de im-
peachment na Câmara dos 
Deputados. 

Entre a renúncia de Collor 
e a convocação da Sessão So-
lene passaram-se pouco mais 
de três horas para que Itamar 
fosse empossado. No caso de 
Temer, entretanto, a situação 
é um pouco diferente. Após 
o julgamento, Dilma e Temer 
serão notificados na decisão 
do Plenário do Senado. En-
tão, Renan convoca a Sessão 
Solene, o que pode acontecer 
- como quer o Planalto - logo 
após revelado o resultado. 

Se Renan decidir seguir 
o modelo adotado pelo en-
tão presidente do Senado em 
1992, senador Mauro Benevi-
des, Temer deve ser recepcio-
nado pelo peemedebista em 
seu gabinete e aguardar líde-
res para alguns cumprimen-
tos. Itamar foi acompanhado 
dos líderes que o “buscaram” 
na sala de Benevides até o 
Plenário da Câmara, onde são 
realizadas as Sessões Solenes. 

Na cerimônia, o presiden-

te do Congresso dirige algu-
mas palavras ao presidente 
que será empossado. Não há 
até o momento previsão de 
discurso de Temer, que pe-
las regras estabelecidas, deve 
apenas fazer um juramento. 
O Planalto quer que a cerimô-
nia seja o mais breve possível 
a tempo de Temer cumprir to-
dos os compromissos agen-
dados na viagem à China. 

No caso de Itamar, antes 
de ler o compromisso, ele en-
tregou ao presidente da Casa 
sua declaração de bens. E 
então fez o juramento, con-
forme o previsto no artigo 
78 da Constituição: “Prome-
to manter, defender e cum-
prir a Constituição, observar 
as leis, promover o bem geral 
do povo brasileiro, sustentar a 
União, a integridade e a inde-
pendência do Brasil”. O artigo 
78 prevê ainda que, “se decor-
ridos dez dias da data fixada 
para a posse, o presidente ou 

o vice-presidente, salvo moti-
vo de força maior, não tiver as-
sumido o cargo, este será de-
clarado vago”. 

Uma fonte do Planalto 
lembra ainda que, no caso da 
posse de Itamar, curiosamen-
te o Hino Nacional foi canta-
do duas vezes, uma na aber-
tura da sessão, uma outra logo 
depois do juramento de Ita-
mar - o que não necessaria-
mente pode se repetir. 

MENSAGEM
Temer quer que a cerimô-

nia seja rápida, pois além do 
compromisso no exterior, pre-
tende se dirigir pela primei-
ra vez como efetivo em um 
pronunciamento em cadeia 
nacional de televisão e rádio, 
que já está sendo elaborado, 
mas ainda não foi gravado.

A ideia é que a gravação 
ocorra somente após a con-
firmação do resultado do im-
peachment. O receio de Te-
mer é “sentar antes do tem-
po na cadeira” e passar uma 
mensagem que contrarie o 
discurso do Planalto de bus-
car “união nacional” após o 
impeachment. 

Um interlocutor do presi-
dente ressaltou que, por con-
ta da restrição de 12 horas 
para que seja feita a convoca-
ção de cadeia nacional de rá-
dio e TV, o modelo da fala de 
Temer pode ter que ser re-
visto. O objetivo ainda é falar 
nas emissoras, mas, caso não 
seja possível, há a possibilida-
de de um pronunciamento no 
Planalto ou uma declaração à 
imprensa. 

Eventual posse de temer 
deve seguir rito de itamar

// temer, de vice decorativo a 
presidente discreto 

BETO BARATA

inabilitação política 
pode ser julgada a parte
Fábio Fabrini
Da Agência Estado
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O candidato da Rede 
Sustentabilidade a pre-
feito de Natal, o funcio-

nário público estadual Freitas 
Júnior disse que entrou na dis-
puta para ir ao segundo turno 
das eleições de 2 de outubro. 
"Estamos na luta para cons-
truir uma cidade mais justa, 
mais humana, mais sustentá-
vel", disse na live do NOVO no 
Facebook, segunda-feira (29). 

A Rede, segundo ele, é um 
partido que aposta na nova po-
lítica, é contra o governo Dil-
ma Rousseff/Michel Temer e 
defende novas eleições para a 
presidência da República. 

Como adepto da nova po-
lítica, Freitas Júnior inovou na 
proposta de arrecadação de 
recursos para sua campanha. 
Não vai aceitar doações maio-
res de R$ 3 mil de pessoas físi-
cas. Por causa da minirreforma 
eleitoral promovida pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral, nas 
eleições deste ano estão proi-
bidas as doações de empresas 
para as campanhas eleitorais. 

Além disso, frisou o candi-
dato durante a live do NOVO, 
um dos critérios da Rede para 
filiação é não admitir candi-
datos com problemas na justi-
ça em obediência à lei da ficha 
limpa. Freitas Júnior disse que 
se for eleito não vai aparelhar a 
prefeitura, segundo ele, prática 
comum das outras legendas. 
"Para fazer isso já tem os outros 
partidos", enfatizou. 

Para o secretariado, caso 
seja eleito, o candidato dis-

se que pretende escolher no-
mes independemente de parti-
dos. Ele disse que vai escolher 
as melhores 'cabeças', pesso-
as com melhor capacidade de 
gestão. "Vamos acabar com o 
toma lá dá cá", para fazer uma 
cidade viável com agenda posi-
tiva, anunciou. 

Com apenas cinco can-
didatos a vereadores em Na-
tal, se a Rede Sustentabilidade 
conseguir eleger o prefeito na 
capital não terá maioria na Câ-
mara de Natal. Para isso, Frei-
tas Júnior disse que vai manter 
uma relação republicana com 
a casa.  

“Marina Silva no meio des-
se lamaçal que o país vive é 
uma das figuras limpas e hon-
radas. As pessoas podem não 
concordar com a política dela, 
mas nao podem duvidar da 
sua integridade", ressaltou ele 
ao dizer que não vai usar a fi-
gura da ex-senadora e ex-mi-
nistra de Lula e fundadora da 
Rede, em sua propaganda elei-
toral. "Esse não é o nosso ob-
jetivo", explicou Freitas Junior. 
Segundo ele, Marina Silva virá 
a Natal participar de sua cam-
panha, "ajudar e falar do sonho 
do mundo mais justo e susten-
tável que só é viável com uma 
nova política".

Ao se apresentar como no-
vidade contra os chamados po-
líticos com experiência, Freitas 
Junior, disse que a sociedade 
está cansada da política tradi-
cional, dos candidatos que re-
presentam no palanque a lava 
jato, a Operação Hígia (inves-
tigação sobre o desvio de re-
cursos da saúde no governo de 

Wilma de Faria, atual vice-pre-
feita de Natal). Ele não citou 
nomes mas criticou o prefei-
to Carlos Eduardo por estar há 
vinte anos no poder e ter pedi-
do a oportunidade de fazer de 
Natal uma referência no trans-
porte público de passageiros 
ao não concluir a licitação para 
regulamentação do setor. "Essa 
experiência nós não quere-
mos", desdenhou. 

O candidato da Rede tam-
bém vinculou o nome da ex-
-prefeita Micarla de Sousa 
(2009-2012), que deixou a ad-
ministração municipal com 
baixos índices de aprovação, 
como sendo uma criação po-
lítica do prefeito Carlos Edu-
ardo. Micarla foi vice do atual 

prefeito entre 2005-2008. Ela 
rompeu com ele ainda na ges-
tão como vice.  Carlos Eduar-
do, enfatizou, faz uma adminis-
tração conservadora.

Uma das questões mais 
visadas nos discursos de to-
dos os candidatos, a mobilida-
de urbana só avançará, segun-
do Freitas Júnior, com a licita-
ção de transporte que permi-
ta a livre concorrência para as 
empresas operadoras e com a 
transparência no sistema com 
acesso da população à plani-
lha de custos. Ele disse que vai 
trabalhar por uma tarifa jus-
ta e diferenciada e por um sis-
tema intermodal de transpor-
te, além de veículos menos po-
luentes no transporte."O trans-

porte público de Natal ainda é 
feudal", assinalou. 

UBER
Sobre o assunto do mo-

mento que domina as discus-
sões em Natal, a chegada da 
Uber em Natal, a empresa ofe-
rece serviços de transporte 
particular através de um apli-
cativo de celular, o candidato 
da Rede disse que é totalmen-
te favorável. "Defendo a regu-
lamentação porque vai criar 
mais oportunidades de empre-
go", frisou. Segundo ele, a Uber  
não vai fazer com que o ser-
viço de táxi seja subutilizado. 
Pelo contrário, complementou,  
vai fazer com que a população 
use mais o serviço de táxi. En-

tres os sete candidatos a pre-
feito de Natal, Freitas Júnior se 
apreseta como o único que uti-
liza ônibus. 

GESTÃO 
Freitas Júnior disse que 

quer fazer uma gestão moder-
na com otimização de recur-
sos e informatização para me-
lhorar as condições do serviço 
público com valorização dos 
servidores, e uma reforma fis-
cal e tributária. Também acha 
que a cidade tem que investi-
mr mais em planejamento e 
no turismo para que o visitan-
te passe mais tempo em Na-
tal. De acordo com ele, a gestão 
precisa adequar a mobilida-
de à vocação natural da cidade 
mas para isso são necessários 
investimenos para fomentar 
cursos de línguas para moto-
ristas e cobradores de ônibus. 
Para o candidato é inadmis-
sível que uma cidade que so-
brevive do turismo como Natal 
não tenha uma placa sequer 
em inglês.

Entre as faltas da cidade, 
Freitas Júnior apontou a pre-
cariedade do sistema de saú-
de pública, que necessidade 
de um concurso público para 
preenchimento dos quadros. 
Na área de segurança , na opi-
nião dele, a guarda municipal 
poderia ter uma ação amplia-
da com a contração de pessoal 
também através de serviço pú-
blico. Na Educação, o candida-
to propõe escola integral e am-
pliação das creches para aten-
dimento das crianças por um 
período de dez horas, para que 
as mães possam trabalhar. 

// Eleições 2016

Freitas Júnior,  da Rede critica gestão 
conservadora de Carlos Eduardo Alves 
Silvio Andrade 
Do Novo 

Presidência do PMN pede expulsão e quer barrar candidatura de corretor de imóveis que insinuou 
promessa de queimar feministas caso fosse eleito. Para candidato, Natal não entende piada 

Candidato a vereador brinca 
com fogo e acaba se queimando 

A
pós postar uma 
imagem que 
foi interpretada 
por milhares de 
pessoas como 

ameaça a feministas, o corre-
tor de imóveis Jaufran Siquei-
ra Júnior (PMN), 25, deve per-
der a chance de disputar uma 
cadeira na Câmara Munici-
pal este ano. A presidência do 
partido decidiu abrir proces-
so de expulsão contra ele e 
pedir a cassação de sua can-
didatura junto ao Tribunal re-
gional Eleitoral (TRE).

Além disso, o candidato 
foi notificado por e-mail pela 
Justiça Eleitoral sobre a ilega-
lidade da postagem.  A infor-
mação é que o caso será vis-
to hoje por uma juíza eleito-
ral. caso considerada irregu-
lar a propaganda, o (ainda) 
candidato pelo PMN poderá 
ser multado em até R$ 10 mil.

A postagem que se tor-
nou polêmica nacional e ge-
rou muitas denúncias à Justi-
ça Eleitoral mostra uma casa 
queimando ao fundo e uma 
criança olhando para a câme-
ra. A essa imagem foi acres-
cida a seguinte declaração: 
"Olha só o que vai acontecer 
com as feministas quando 
Jaufran for eleito vereador". 

Em nota oficializando o 
processo de expulsão e assi-
nada por Paulo Sérgio Inácio 
da Silva, presidente munici-

pal da legenda, a postagem 
foi considerada uma afron-
ta "à luta de emancipação e à 
dignidade das mulheres em 
nossa sociedade". Ainda no 
documento é informado que 
além do pedido de expulsão, 
o processo disciplinar será 
encaminhado ao TRE visan-
do barrar a candidatura do 
corretor de imóveis à Cãma-
ra Municipal. 

O PMN afirma ainda, no 
comunicado, que repudia a 
postura adotada pelo candi-
dato. Além da nota, o partido 
comunicou o candidato que 
ele precisa apresentar sua de-
fesa sobre o caso. 

Um pouco mais cedo, o 
candidato a prefeito Kelps 
Lima, do Solidariedade, tam-
bém cobrou punição. O PMN 
faz parte da coligação que 
apoio o advogdo na disputa 
pela Prefeitura.  "Isso é um ab-
surdo. Esse rapaz não é do meu 
partido e vou solicitar a PMN 
que retire a candidatura dele. 
Ele deve responder legalmente 
sobre esse fato", afirmou.

"PIADA"
Na visão do candidato, 

expressa por meio de texto 
também publicado no Face-
book, ele defendeu que Natal 
é "uma cidade em que as pia-
das precisam ser explicadas". 
No texto, ele afirma ser total-
mente contra as feministas. 
"Sou totalmente contrário ao 
movimento feminista em vir-
tude desse movimento não 
defender os valores da mu-

lher, mas sim transformá-la 
em um mero objeto de ação 
social cujo a finalidade não é 
a ascensão da mulher na so-
ciedade, mas só e somente 
só a destruição de uma cultu-
ra que foi construída ao lon-
go dos últimos 2000 anos no 
mundo ocidental", argumen-
ta. O candidato justifica o po-
sicionamento alegando - por 
meio de citações do livro "A 
Dialética do Sexo", de Shula-
mith Firestone, que sua po-
sição contrária às feministas 
decorre do fato de que o mo-
vimento é "a favor da pedofi-
lia e a favor da destruição da 
família". "Minha oposição ao 

feminismo tem como base 
isso dentre outras coisas", 
justifica. 

Ele nega ainda ter incita-
do a violência contra feminis-
tas e afirma que as acusações 
de "discurso de ódio e de in-
centivo a violência e ao assas-
sinato de mulheres" (...) não 
passam de tentativas de man-
char a minha imagem e colar 
em mim um selo que jamais 
terá aderência". "Minha vida 
tem sido pautada no respeito 
mútuo e na proteção das pes-
soas que comigo estão. Sejam 
amigas, primas, afilhadas, na-
moradas ou qualquer outro 
tipo de relação parental ou 
amorosa", afirma. 

// Acima, a postagem que para muitos não teve graça alguma; abaixo, a nota comunicando a expulsão 

FOTOS: REPRODÇÃO

Luan Xavier 
e Everton Dantas 
Do NOVO

// Freitas Júnior defende secretariado técnico e licitação dos tranportes para Natal 
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social”

Jaufran Siqueira
Corretor de Imóveis 
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OpiniãO

Se no mundo todo se de-
senvolve um processo de mu-
dança radical entre prestado-
res de serviço e clientes, em 
Natal a face mais visível da 
mudança se desenvolve en-
frentando uma reação ainda 
mais ruidosa em que, além da 
prestação de serviço existem 
privilégios adquiridos - e man-
tidos – por mais de trinta anos.       

Desde a questão patrimo-
nial das linhas telefônicas que, 
aqui, não se consegue discus-
são tão apaixonada. Sim, por-
que até o começo dos anos 90 
linha telefônica era um ativo fi-
nanceiro, com direito a decla-
ração no imposto de renda e 
tudo. Do jeito que se aplicava 
no mercado de ações, ou depo-
sitava na poupança, uma alter-
nativa financeira era adquirir 
uma linha que movimentava 
um vigoroso mercado paralelo. 
Esse cenário era típico do mo-
nopólio estatal do serviço de te-
lefonia que não resistiu à priva-
tização, até se chegar à univer-
salização da telefonia brasilei-
ra dos nossos dias. Quem não 
conseguiu vender logo suas li-
nhas perdeu dinheiro.

Em Natal, as reações ao 

UBER não se restringem, ape-
nas, aos “motoristas de taxi”, que 
aparecem como protagonistas 
do atual sistema de transporte 
por automóveis. E não se fala 
nos maiores interessados. Aqui, 
em alguns casos, o preço da 
placa vale tanto quanto o pre-
ço do automóvel, ou mais. Isso 
porque, desde o começo dos 
anos ´80 – quando Natal tinha 
menos de 500 mil habitantes 
– a Prefeitura limitou a 1090 o 
número total de taxis no Muni-
cípio; existindo, portanto, uma 
demanda reprimida deste ta-
manho. Ao longo de todo esse 
tempo a situação foi sendo aco-
modada a essa realidade, mes-
mo com o aparecimento de no-
vos atores, como é o caso de co-
operativas. Todo subordinados 
ao modelo vigente, que con-
quistou força política inclusive 
tendo uma bancada na Câma-
ra de Vereadores, além de um 
relacionamento íntimo com 
quem exercita o Poder.

O UBER é filho legítimo 
da globalização que surgiu em 
2009 quando um engenhei-
ro de computação, Travis Ka-
lanick, norteamericano, e um 
engenheiro de softwap, Gar-

ret Camp, canadense decidi-
ram buscar uma forma capaz 
de melhorar o serviço de taxi 
na cidade de São Francisco, as-
sim como de outras metrópo-
les em todo o mundo. Antes de 
dez anos a proposta deles, de-
pois de se irradiar por todos os 
continentes está chegando a 
Natal. O fundamento do siste-
ma é possibilitar o contato di-
reto entre clientes (os passagei-
ros) e os profissionais (os mo-
toristas). Com o aplicativo que 
eles criaram, basta um smart 
phone, para tornarem inúteis 
toda uma burocracia que rege 
essa operação, a simples ope-
ração de lavar alguém a algum 
lugar, passando por cima das 
cooperativas, dos sindicatos e 
de toda a burocracia que tor-
na complicada o que pode ser 
a mais simples das operações.

Para focar na verdadeira 

situação que está sendo colo-
cada, se tem de tirar do cami-
nho uma verdadeira multidão 
de intermediários que foram 
se agrupando ao longo dos 
anos. Gente que nunca se pre-
ocupou em examinar a verda-
deira natureza do próprio tra-
balho, e agora, ameaçada de 
perder o emprego, reage. E até 
consegue sensibilizar outras 
pessoas, mormente na véspe-
ra de uma eleição, quando os 
grupos organizados se tornam 
cada vez mais importantes, 
como acontece de forma os-
tensiva pelos sindicatos e coo-
perativas de taxistas, e por de-
baixo do pano, dos donos dos 
carros. E das placas.

Mudanças nas relações de 
trabalho provocam reações. 
Desde a chegada das máqui-
nas, na revolução industrial. 
Com o novo de modelo de or-
ganização dos carros de alu-
guel não está sendo diferente. 
Mas com um fato alentador: 
nenhum dos sete candida-
tos a Prefeito de Natal se pro-
nunciou contra o novo mode-
lo. Em tempo: o fundamento 
do Uber é dispensar qualquer 
regulamentação

Distrito Naval
O 3º Distrito Naval ganha, 
hoje, um novo Comandante, 
o vice-almirante Renato 
Rodrigues de Aguiar Freire. 
Às 16 hs, em solenidade 
que se realizará na Base 
Naval de Natal, ele receberá 
o cargo das mãos do vice-
almirante Afrânio de Paiva 
Moreira Junior.  O almirante 
Aguiar Freire exercia o cargo 
de Diretor de Ensino da 
Marinha. 

Missão no Sul
Em missão de Presidente da 
ANDIFES, a reitora Ângela 
Paiva estará, hoje, em Porto 
Alegre, para participar de 
um seminário temático 
da associação que dirige: 
“Universidade, Ciência, 
Tecnologia, Inovação e 
Desenvolvimento, que será 
realizado na Universidade 
Federal de Ciências da Saúde. 
Amanhã, em Porto Alegre 
Ângela presidirá reunião do 
Conselho pleno da ANDIFES.

Vá de UBER
A CDL Natal vai ouvir, hoje, 
a palavra do UBER sobre a 
operação em Natal. Daniel 
Mangabeira, Diretor de 
Políticas Públicas da UBER 

Brasil, às oito da matina 
estará na sede da entidades 
do comércio. Ele pretende 
estabelecer um diálogo 
abertos, respondendo a todas 
as perguntas formuladas. 
(Leia comentário que abre 
esta Roda Viva).

Brasil-Alemanha

Começa, hoje, no Instituto 
Metrópole Digital, o “SB-
Meeting 2016 – From 
algorithms to desease: 
Translational reserch in 
bioinformatics and systems 
biology”, um evento que 
promove a divulgação de 
pesquisas de ponta em 
biologia de sistemas e 
bioinformática, assim como a 
interação entre comunidades 
cientificas do Brasil e da 
Alemanha; Organizado pelo 

Programa de Pós Graduação 
em Bioinformática da UFRN, 
o encontro vai até sexta-feira.

Amor ao RN
Com a griffe de Christian de 
Saboya,  o Palácio Potengi 
abre seus salões na noiute 
de hoje para a exposição 
“55 Anos de Amor ao Rio 
Grande do Norte”, que entre 
fotografias e instalações 
mostrará a maior bandeira 
do Rotary Cub: O servir, o 
abraçar e o unir”.

Conselhos de economia
Começa, hoje, o 25º Simpósio 
Nacional dos Conselhos 
de Economia, SINCE, que 
se prolonga até sábado. O 
conclave coloca em pauta 
os principais desafios da 
economia brasileira. A 
palestra central aborda 
“Previdência e Assistência 
Social como instrumento para 
a redução das desigualdade 
no Brasil.

Mudar e piorar
Sobre a questão da Feirinha 
da Praça das Flores, no bairro 
de Petropólis, Roda Viva dá 
a palavra a quem não sofre 
a privação do seu direito 
de ir e vir, é só um cliente, o 
professor Geraldo Batista: 
“Sou cliente da feira da Praça 
Aristófanes Fernandes (Praça 
das Flores) há muitos anos.
Ontem, fui surpreendido com 
as barracas no leito da rua, 
por ordem de um membro 
do MP. Não vou escrever o 
palavrão que eu disse com 
o dito cujo. Mas pensando 
bem, acho que ele tem razão, 
pois aquele espaço da praça 
é comumente ocupado por 
fumadores de maconha e 
de outras drogas e em nome 
dos Direitos Humanos não 
se pode ocupar o espaça 
de quem quer fumar sua 
maconha em paz. Os 
feirantes que ganham seu 
pão honestamente, pagam 
impostos para colocar sua 
banca ali não tem direito 
algum. Para terminar eu 
pergunto: Alguém vai passear 
naquela praça das 4 horas 
da manhã até às 7 horas? 
Esse promotor da Justiça não 
tem coisa melhor para se 
preocupar?

Analógico e Digital

ZUM  ZUM  ZUM

Razão e bom senso

Religião na vida pública

É bom saber que ao fim e ao cabo parece ter imperado 
o bom senso no tratamento do episódio Uber em Natal. A 
decisão do prefeito Carlos Eduardo, em que pese ter troca-
do o debate do tema agora pela discussão somente ao fim do 
período eleitoral, serviu para dissociar o município da ação 
imposta por parte dos taxistas no final de semana passado, 
quando eles apreenderam veículos do Uber e encaminha-
ram os carros para o pátio da Secretaria de Transportes, na 
Ribeira, que os recebeu.

Ontem na Câmara de Natal, o debate foi acalorado, po-
rém parcial, já que a maioria dos presentes era taxista e não 
havia ninguém da plataforma Uber - o argumento do organi-
zadores da audiência público foi o de que não localizaram re-
presentantes da empresa para formular o convite. 

O fato é que ao divulgar nota oficial determinando que a 
Secretaria de Transporte não mais apreendesse veículos de 
motoristas do Uber até que, passado o período eleitoral, a 
prefeitura abrisse a discussão ouvindo todos os lados, a pre-
feitura acabou por liberar, ainda que temporariamente, o fun-
cionamento do serviço realizado por meio de aplicativo.

Ouvidos pela reportagem deste NOVO, todos os candi-
datos a prefeito de Natal se mostraram favoráveis à presença 
do Uber, desde que houvesse uma regulamentação estabe-
lecendo critérios para o funcionamento e para a convivência 
com os demais modelos de transportes de passageiros.

Reforce-se, portanto, a importância do papel de media-
dor do poder público. Na Câmara, ainda mais em se tratan-
do de audiência pública, mesmo quando uma das partes está 
ausente, é natural que os ânimos se exacerbem. Para a defi-
nição de um tipo de serviço como este em questão, é neces-
sário sobretudo que haja condições de debater o tema com 
base na ponderação, ouvindo todos os lados e não fechan-
do portas.

Acima de tudo, é necessário pensar do ponto de vista do 
usuário. É preciso entender e contextualizar a reação dos ta-
xistas, mas é preciso, do mesmo modo, informar que o que se 
verifica agora com o Uber em Natal já se viu em outras capi-
tais - e mesmo em outras atividades que sofreram diretamen-
te o impacto da tecnologia.

Ademais, é importante que o poder público assuma o pa-
pel de moderado do debate, mas se, isso não ocorrer, pela na-
tureza da atividade e pela forma inovadora com que aplicati-
vos como o Uber funciona, uma outra regra, de certo, vai im-
perar: a regra de mercado. 

Significa que se o serviço for bom terá clientela. Se não, a 
clientela migra. Por isso que brigar não ajuda, só prejudica.

Ludwig Feuerbach foi praticamente o criador do ateísmo 
moderno. Em seu livro “A Essência do Cristianismo”, ele ten-
tou demonstrar que a religião nada mais era do que a proje-
ção do homem em um Deus com as qualidades humanas. O 
cume disso seria a encarnação de Deus em um homem, Je-
sus Cristo. 

Então, o mistério da teologia era a antropologia. Para Feu-
erbach, a religião seria substituída pelo humanismo ateu. 
Para Marx, o substituto seria o socialismo ateu e para Freud a 
ciência ateia. No seu livro O Cristianismo, Hans Küng mostra 
que esses prognósticos é que se revelaram inexatos. 

Na verdade foi a fé na bondade da natureza humana que 
se revelou uma projeção, uma fantasia dos românticos, de-
rivada de Rosseau, a fé na sociedade socialista por vir mos-
trou-se uma ilusão, substituída por miséria, totalitarismo 
e extermínio em massa, e a fé na ciência racional apareceu 
como uma perigosa ilusão, capaz de levar ao extermínio dos 
humanos. 

No avanço do ateísmo sobre a religiosidade, trava-se a 
mesma luta política da busca do poder, com a esquerda de-
fendendo neutralidade social, cultural, sexual, moral e reli-
giosa, mas com controles na política econômica, confrontan-
do seu oposto Conservador que defende liberdade econômi-
ca, com comprometimento com valores morais, culturais e 
religiosos. 

Questões importantes têm confrontado os dois lados 
como aborto, células troncos, casamento entre pessoas do 
mesmo sexo, permissividade moral, liberdade e propriedade 
privada. John Rawls reconheceu que  as pessoas não vivem 
sem convicções morais, filosóficas ou religiosa, ou sem deter-
minados apegos e lealdades duradouros. 

Audoux Huxley, no livro “A Situação Humana”, nomeia o 
que a religião traz ao homem, amor, alegria, paz, capacida-
de de ajudar aos outros, superação do medo da morte, senti-
mento de comunhão com o princípio absoluto, aceitação do 
sofrimento, desejo de aliviar o sofrimento alheio, unidade e 
solidariedade com o mundo, compaixão. 

Grande parte da nossa lei é a codificação da moralida-
de, fundamentada na tradição judaico cristã. Kant alertava: 
se a moral cristã for descartada não espere coisa boa. A argu-
mentação que prediz o fim da religião busca colocar no lugar 
da religião e da igreja o materialismo político. Afastar princí-
pios, costumes e religião da vida pública, suprimindo as di-
vergências morais, levam, segundo Michael J. Sandel, no seu 
livro Justiça, a um discurso empobrecido, preocupado ape-
nas com o que é escandaloso, sensacionalista e trivial.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR GARIBALDI ALVES 
ACOMPANHANDO OS ÚLTIMOS CAPÍTULOS 
DO IMPEACHMENT.

“O Governo Lula e o 
Governo Dilma tiveram 13 
anos para fazer as reformas 
e não chegaram à termo”.

• A Assembléia Legislativa realiza, 
hoje, às 9h30 ,sessão solene em 
homenagem aos Dez anos da Lei 
Maria da Penha.
• Concedido o título de Cidadão 
Honorário de Natal a Augusto Correia 
Lima, Diretor da Rede Bandeirantes 
de Televisão.

• Alguns municípios, os maiores, 
estão vivendo uma verdadeira guerra 
de pesquisas eleitorais.
• Pelo visto, vamos ter uma invasão de 
turistas cearenses. Isso se for correta a 
avaliação dos novo vôos anunciados.
• O jornal O Estado de S Paulo deu, 
ontem, uma manchete com duas 

palavras: “Juízo Final”, sobre uma foto 
de Dilma.
• Completa 105 anos, hoje, da 
fundação da União Caixeral, em 
Mossoró.
• Lúcia de Fátima de Lima Azevedo 
foi nomeada Ouvidor da Saúde de 
Natal.

• Hoje é o Dia Nacional do 
Nutracionista.
• A área conhecida como Praia de 
Iemajá agora foi oficializada como 
Praça Mãe Iemanjá.
• A Academia de Letras Jurídicas 
realiza eleição para sua diretoria dia 
12 de Setembro.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico    geraldoferreira@novojornal.jor.br
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São tolas, sem consistên-
cia de fatos, as razões alega-
das numa mesa provincia-
na que ainda ontem critica-
va a tese levantada nesta co-
luna - a possibilidade real 
de um novo acordo de inte-
resse familiar capaz de unir 
numa chapa para o governo, 
em 2018, os hoje deputados 
federais Walter Alves e Feli-
pe Maia. Não é possível adivi-
nhar o futuro, mas não é im-
provável admitir o retorno 
das oligarquias, um vício an-
tigo, jogando na oposição os 
bravos e inofensivos peque-
nos partidos.

Duvidar é natural. Dinar-
te, quando viu Tarcísio Maia 
ser exumado das cinzas po-
líticas para governar o Rio 
Grande do Norte também 
achou que ele e Aluizio Al-
ves não estariam juntos con-
tra o próprio Dinarte. Pensa-
va certamente nos rancores 
antigos. Na política, a coerên-
cia não é mais forte do que os 
interesses. E veio a famigera-
da Paz Pública que oxigenou 
o aluizismo e fez nascer o tar-
cisismo, sem oposição, até 
que novos interesses revo-
gassem a falsa paz com uma 
nova guerra.

Todos lembram o efei-
to explosivo que foi o lança-
mento da candidatura de José 
Agripino a governador. Alui-
zio viu no terceiro Maia uma 
ameaça à sobrevivência do 
seu grupo e lançou-se, numa 
luta desigual. Quando juntou 
o que lhe restou do fragor do 
confronto,tinha na sua baga-
gem uma derrota de 107 mil 
votos. Soube purgar-se do pe-
cado e entregou seu PMDB a 
Geraldo Melo que apoiou Ga-
ribaldi Filho a prefeito de Na-
tal e depois se elegeu gover-
nador, numa luta histórica.

Mas, o retorno de Alui-
zio - depois foi ministro duas 
vezes - não lesionou o gru-
po tarcisista. Ao contrário. Os 
dois acabaram subindo ao 
pódio juntos, já passadas as 
lutas colaterais, e juntos lan-
çaram a candidatura Rosalba 
Ciarlini. 

A ambos interessava de-
salojar a governadora Wilma 
de Faria da política. A Agripi-
no para punir a criatura que 
se virou contra os criadores; e 
a Garibaldi Filho que sofrera 
de Wilma sua única derrota 
quando acreditou que era um 

governador de férias.  
Some-se à dissimula-

çãoumbem urdido desejo de 
vingança, por dois fascinan-
tes motivos: eleita Rosalba, 
Garibaldi Filho entraria no 
Senado ao lado de Garibaldi 
pai para quatro anos de man-
dato, algo inédito na história 
politica do Estado. A Agripi-
no coube a galvanização na-
tural da aliança para voltarem 
juntos ao Senado. De forma 
simultânea e hábil, um afas-
tava o outro como adversá-
rio e,juntos, sairiam das urnas 
-e saíram - eleitos sobre aaca-
chapante derrota de Wilma.  

Quem traçou, cerebral-
mente, toda essa trajetó-
ria não pode negar a evidên-
cia de que estarão juntos em 
2018 na luta pelas duas pol-
tronas do Senado. 

E que na escassez de no-
mes, a se acreditar que Carlos 
Eduardo não renuncia e dis-
puta o governo, não partem 
juntos para a chapa majori-
tária com Walter Alves para 
governador com Felipe Maia 
na vice. Toda dúvida, em po-
lítica, é legítima. Para um lado 
e para o outro. Assim como 
toda a certeza pode cair dian-
te de um interesse maior.

 Acordo, a missão

“O impeachment não foi 
golpe; foi dessas coisas de 
república de bananas que 
fazemos de vez em quando.”
Celso Rocha Barros

1. CORREIOS
Assaltam o Postalis, fundo 

previdenciário da Empresa 
de Correios e Telégrafos, ECT, 
e o governo desconta nas cos-
tas dos brasileiros, principal-
mente na postagem de livros, 
o que mostra o absurdo.

2. EXEMPLO
Hoje, uma encomenda 

pesando 999 gramas, em mé-
dia três livros de 328 páginas 
- o exemplo é da Folha de S. 
Paulo - poderá ser enviada, 
via mala direta ou impresso, 
por até R$ 13,55, no máximo.

3. AUMENTO
Com os novos critérios e 

cálculos da ECT, a postagem 
da mesma encomenda passa 
de R$ 13,55 a R$ 20,45. A de-
cisão do correio fere a política 
de incentivo do governo que 
isenta livro de imposto.

4. EFEITO 
Segundo mostrou a Folha 

de S. Paulo, o aumento atinge 
15% da população que hoje 
comora livros pela Internet, 
segundo dados da pesquisa 
Retratos da Leitura no Brasil. 
Aumento começa amanhã

FIA - Pronto o livro ‘Fundo 
da Infância e Adolescência’, 
de Marcus Vinícius Pereira 
Júnior, na coedição IFRN 
com a editora Caravela. 
Agora falta só marcar uma 
data de lançamento, ainda 
em setembro. 

FURTA-COR - O prefeito 
Carlos Eduardo largou o 
verde da oligarquia Alves, 
agora que voltou a ser 
candidato da família, e 
assumiu o azul. E o vermelho 
do petista Fernando Mineiro, 
de tão sem graça, alaranjou. 

CORAÇÃO - Dois candidatos, 
ambos deputados, fizeram 
do coração os seus símbolos 
nesta campanha eleitoral 
para prefeito, ambos jurando 
amor a Natal: Kelps Lima, 
do Solidariedade; e a tucana 
Márcia Maia. 

ALIÁS - O melhor cabo 
eleitoral do prefeito Carlos 
Eduardo não é o apoio de 
Garibaldi, Henrique, Walter 
e Felipe Alves. Continua 
Micarla de Souza. É a 
segunda campanha que ela 
referenda suas gestões.

RECORDE - Em dez anos, 
a Estante Virtual vendeu 15 
milhões de exemplares em 
todo Brasil. E mantém hoje 
16 milhões distribuídos em 
sebos e livrarias antiquárias 
de todo Brasil, inclusive aqui 
no Estado.

HQ’s - Vai ser sexta-feira 
próxima, dia 2 de setembro, 
na Cooperativa Cultural da 
UFRN. o lançamento, a partir 
das 11h, do livro da jornalista 
e roteirista Milena Azevedo 
- Visualizando Citações - 
Vol. I. 

UBER - Algumas criaturas 
precisam entender que a 
sociedade livre, e de livre 
economia, não pode proibir 
a prestação de serviços do 
Uber. Veja-se o monopólio 
dos transportes coletivos. É 
um desserviço. 

ESTILO - Do senador 
Garibaldi Filho, em quem 
a vagueza é uma arte, 
justificando seu voto contra 
Dilma ao colunista Leandro 
Colon, o da Folha: ‘Há um 
componente de decepção 
com o conjunto da obra’. 

FUTURO - Tem razão 
o deputado Kelps Lima: 
o Poder Legislativo que 
autorizou o saque de R$ 1,2 
bilhão de reais do Fundo 
Previdenciário deve também 
fixar as garantias para a 
aposentadoria dos servidores. 

DIREITO - Para o deputado 
do Solidariedade o dinheiro 
pertence ao servidor, foi 
essencial naquele instante 
de emergência, mas não 
pode ficar sem garantias do 
mesmo Poder Legislativo 
que autorizou o saque.

UNICAT - Não é novidade 
a denúncia da falta de 
medicamentos essenciais 
na Unicat. Esta coluna tem 
sido insistente na falta de 
remédios para hipertensão e 
diabetes. Essa situação tende 
a ficar ainda pior. 

AVISO - Se o governo 
estadual não conseguir 
os recursos federais com 
urgência o novo secretário 
da saúde, George Antunes, 
cai no mesmo buraco negro 
que o governo chama de não 
cumprir metas. Quais? 

PALCO

CAMARIM

Culpar os outros é fácil
Durante a fase de interrogação do processo de impeach-

ment, a presidente afastada Dilma Rousseff apresentou vá-
rias justificativas para o fracasso de seu governo. Dilma cul-
pou os Estados Unidos, o Brexit, a China, o Eduardo Cunha, 
a Câmara dos Deputados e o Senado, entre outros. Quanto 
mais Dilma falava, mais ela se enrolava. A expressão no ros-
to do seu advogado de defesa, José Eduardo Cardozo, era 
de total desânimo. Dilma não respondeu objetivamente ne-
nhuma pergunta feita pelos senadores. Dilma apresentou 
um dos mais tristes espetáculos dos últimos tempos. Dilma 
mentiu durante as campanhas eleitorais e mentiu novamen-
te como presidente, escondendo a real situação financeira do 
país. Durante os seis anos de governo, manteve trinta e nove 
ministérios, centenas de cargos comissionados e nunca con-
trolou a gastança desenfreada da máquina governamental. 
Dilma estava diante do caos e nada fez para controlar a in-
flação, o desemprego, o aumento da dívida pública, a rouba-
lheira na Petrobras, a falência de centenas de empresas, a pa-
ralisação de diversas indústrias e o atraso de grandes empre-
endimentos. O Brasil conheceu uma péssima e irresponsá-
vel administradora. Os interesses do povo brasileiro ficaram 
totalmente esquecidos durante os dois mandatos de Dilma, 
que tentou governar sem a aprovação do Congresso, de for-
ma equivocada e autoritária.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Política
O político abraça o negro e o gari sem conhecê-los, unica-

mente, para pedir que votem nele, nas eleições.
Natércio Costa
Via email

Uber
O Uber é de interesse da população natalense. Quere-

mos transporte de qualidade com baixo custo e o Uber ofe-
rece isso.
Adilson Medeiros
Via Instagram

Uber – 2
Do jeito que a Uber quer não dá. Sem pagar imposto.

Danniel Carvalho
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O desrespeito nosso 
de cada dia!

No último domingo, dia da semana que, reza a lenda, é o 
dia de descanso para quem trabalha a semana inteira, mal 
passava das 7h da manhã, na área de Areia Preta/Miami, e 
uma infernal de uma “baratinha”, termo usado no verbete po-
lítico eleitoral para definir um carro de som de pequeno por-
te, já troava anunciando as maravilhas da candidatura a vere-
ador de um talÉriko Jácome,em muitos, muitos decibéis aci-
ma dos 80 decibéis estabelecidos como limite máximo pela 
lei eleitoral em vigor este ano.

E a danada da “baratinha”, decerto orientada por algum 
coordenador de campanha que identificou naquela área um 
potencial de votos qualquer, assim passou todo o domingo, 
a ir e a voltar pela orla, infernizando a vida de quem por ali 
mora. Além de desrespeitar flagrantemente a legislação elei-
toral, com certeza despertou antipatias por poluir sonora-
mente o dia de quem sonhava descansar.

Sai eleição, entra eleição e continua essa questão do incô-
modo causado pelas baratinhas, que, com som nas alturas, 
são usadas para ficar rodando pelas ruas, propagando candi-
daturas com o uso de locutores e jingles. É bem verdade que 
este ano, talvez desestimulados pelo limite máximo de 80 de-
cibéis – provavelmente uma tentativa do legislador de redu-
zir a poluição sonora –muitos candidatos abriram mão – gra-
ças! – desse recurso.

Mas há os renitentes, como o candidato em questão,que 
parece ter uma frota inesgotável de baratinhas rodando por 
toda Natal, e que flagrantemente está se lixando para obede-
cer ao limite máximo de altura do som.

Evidentemente, para não ser injusta é preciso registrar: 
ele não é o único a manter baratinhas rodando pela cidade 
com o som nas alturas, desrespeitando a lei, massalta aos 
olhos o tanto de baratinha que a sua campanha colocou em 
circulação – mais do que qualquer outro candidato, ao me-
nos nas percepções visual e sonora possíveis.

Há vários outros candidatos a vereador – alguns já deten-
tores de mandatos, e em busca da reeleição – e até a prefei-
to fazendo o mesmo. Ou seja, candidatos a ocupar postos em 
que terão como função precípua zelar pela lei e pelo bem es-
tar do cidadão, são eles mesmos os primeiros a desrespei-
tar a ordem e a zombar do que se estabelece como regra a 
ser observada com rigor. As campanhas eleitorais costumam 
dar visibilidade a um monte de afrontas às leis. Este ano, além 
das baratinhas e seus 80 decibéis, há a questão da adesivação 
dos carros. A lei proibiu a adesivagemtotal de veículos? Mui-
tos não ligam para isso e, ignorando solenemente as restri-
ções impostas quanto à centimetragem permitida, circulam 
com carros em que pouco da pintura fica de fora.

O certo é que o trabalho de fiscalização do TRE prome-
te ser duro, apesar da campanha ser muito curta.Grande par-
te dos candidatos parece preferir se arriscar, ainda que se su-
jeitando a ter que pagar as pesadas multas previstas na lei– e 
aqui nem falamos sobre o abuso do poder econômico, mal 
que acomete uns e outros, mesmo em tempos de dinheiro 
curto e gastos vigiados com lupas.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Uber
Eu tenho uma teoria de que um dos maiores problemas 

do Brasil é como ele se trata como bebê e, portanto, não cres-
ce. Aqui nós temos que pedir permissão pra tudo, até pra 
apostar nosso próprio dinheiro. Aqui não posso fumar ma-
conha, porque faz mal. Não posso levar um rojão no estádio, 
pois posso apontar para o lado errado e machucar alguém. 
Não posso nada, para que sempre alguém tenha controle dos 
erros que eu possa cometer. Eu jamais vou aprender a arcar 
com as consequências do que faço se as causas são mais cul-
padas do que eu. E então surge o Uber. Um tapa na cara de 
um país onde ser empregador ou patrão é uma função que 
lhe coloca imediatamente como vilão aos olhos da lei. No 
país dos direitos trabalhistas, um sujeito não pode sugerir tra-
balhar por conta própria e ter sua condição de vida determi-
nada pelo seu esforço. É um absurdo! Onde ficam os 20% do 
governo, os 20% de quem arrumou o ponto, os 20% de quem 
era dono da permissão pra ter o taxi, e mais os 20% daquele 
rolê a mais que damos com o gringo? O brasileiro é tão do-
mesticado a ver o mundo como um funcionário que não en-
xerga nem as oportunidades que aparecem no seu nariz. Sou 
taxista. Eu pago diária, impostos, uma taxa para o ponto, ou-
tra grana pra ter o direito de ser taxista, já que as permissões 
legais estão nas mãos de uma máfia há décadas e décadas. 
Um cara do meu lado abre uma possibilidade de eu comprar 
meu carro e trabalhar livre disso tudo e ganhar meu dinheiro 
honesto sem ter que dividir com tanta gente que não merece. 
O que eu faço? Enxergo a oportunidade de barganhar com 
isso no meu trabalho e melhoro minha renda ou reclamo da 
concorrência e peço ajuda aos caras que me comem diárias 
absurdas pra distribuir na máfia dos taxistas? O taxista não 
consegue entender que, embora seja justo que o Uber seja 
cobrado com impostos, o que está acontecendo é a abertura 
do mercado que ele trabalha. Na cabeça do brasileiro médio 
as coisas não funcionam com fins lucrativos, mas sim com 
algum ideal. O Uber é a libertação do taxista. E ele, limitadís-
simo em sua visão de negócio, fecha com a máfia que o ex-
torque para protegê-la. Os taxis vão ganhar ainda algum tem-
po, afinal, é nas mãos dos praças dos governantes que estão 
a porra das licenças. Mas a vitória dos taxis será a maior der-
rota dos taxistas, que imploram por pagar as taxas e serem 
estuprados pela máfia ao invés de receber bem a oposição 
a ela. Falta ao brasileiro o direito de ganhar dinheiro, o pra-
zer em tê-lo. 
Rica Perrone
Via NOVOWhats

Uber - 2
Acho um bom serviço em termos de custo e atendimen-

to, no entanto, desestabiliza totalmente a sacrificada classe 
dos motoristas de praça. Por isso sou contra.
José de Anchieta Cavalcanti
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A história, como já disse 
o bom filósofo, é permeada 
pelo mito do eterno retorno. 
E ela não esperou muito tem-
po para acontecer como a re-
petição da farsa no nosso Es-
tado. Em dois artigos publi-
cados em um ano no jornal 
Tribuna do Norte (caos à vis-
ta I e II), o presidente do Tri-
bunal de Justiça, o desembar-
gador Cláudio Santos, emitiu 
sua opinião sobre a crise vi-
venciada pelo Rio Grande do 
Norte, falou sobre a necessi-
dade de produzir ações em fa-
vor da austeridade e zelo para 
com a máquina pública. Em-
balado por desejos ainda não 
devidamente apresentados 
ao povo, o que já lhe fez inva-
dir competências alheias, con-
denou, um pouco vagamen-
te, os maus gestores potigua-
res. Fica a pergunta - afinal de 
contas, para além do palavró-
rio, há a alguém defendendo e 
exercitando livremente a gas-
tança desenfreada nas terras 
de Poti?

Apesar da boa perspectiva 
de discutir os problemas esta-
duais, o líder de um poder se 
coloca no debate com o mo-
vimento típico de vampirizar 
a opinião pública em seu fa-
vor, pois que não inclui o pol-
pudo braço do Estado que co-
manda na roda. Está em jogo 
aqui uma instituição esta-
tal com recursos autônomos 
que equivalem a quase 10% 
da máquina pública norte-rio-
grandense. Isto significa que 
Claúdio Santos administra R$ 
1 bilhão de reais do orçamen-
to anual. Uma bonança passí-
vel de questionamento, já que 
o judiciário do RN é o segundo 
mais caro do Brasil em despe-
sas, só perdendo para o Distri-
to Federal; e, disparado, o mais 
caro do Nordeste, conforme 
pesquisa do Conselho Nacio-
nal de Justiça. Só para se ter 
ideia da diferença comparati-
va, o Estado de Alagoas desti-
nou, em 2015, R$ 392 milhões 
de reais para o seu poder ju-
diciário, menos da metade do 
que é praticado aqui.

Por essa desproporção po-
sitiva orçamentária do TJ-RN e 
pela forma com que Claudio 
Santos se preocupa em ensi-
nar os demais poderes sobre 

como gerir seus recursos, mes-
mo sem arcar com cirurgias 
médicas de alta complexida-
de, manter escolas, presídios 
e cobrir todo o Rio Grande do 
Norte com segurança, pode-
-se supor que a situação do ju-
diciário é a da imponente pres-
tação de um serviço de justiça 
de excelência, exemplo para 
o Brasil e, quiça, para o mun-
do. Mas não é o que acontece. 
Pelo contrário: o TJ-RN tem, de 
acordo com levantamento pu-
blicizado pelo site especializa-
do em notícias do mundo jurí-
dico Jota, um dos piores servi-

ços do país. O Rio Grande do 
Norte ocupa a posição 23 en-
tre os 27 TJs do país.

O destrinchar dos dados 
enquadra a retórica do presi-
dente do TJ-RN numa condi-
ção de flagrante contradição 
e fragilidade - enquanto per-
manece na cômoda vista de 
um ponto em que aponta as 
dificuldades enfrentadas por 
outros gestores, senta numa 
montanha orçamentária de 
R$ 1 bilhão de reais, prestan-
do um serviço caro e ruim.

É óbvio que o pitaqueiro 
em pauta não construiu o ce-

nário adverso sozinho, apesar 
de fazer parte dele. Mas é mais 
claro que o sol o processo de 
deterioração das contas públi-
cas do Rio Grande do Norte, 
perda de receita no processo 
de crise nacional, acúmulo de 
direitos adquiridos e Planos 
de Cargos, Carreiras e Salários 
aprovados por governadores 
prestes a abandonarem o na-
vio em um passado não mui-
to distante. A bomba foi rega-
da à gasolina com a projeção 
deletéria conhecida. Por isso, 
o momento é o do difícil exer-
cício da temperança, não de 
tirar o corpo fora e muito me-
nos alimentar mitos vazios.

Falar em cargos em comis-
são e distorções, por exem-
plo, implica num jogo sem 
substância. O Governo do Rio 
Grande do Norte tem o menor 
gasto com folha de comissio-
nados do país. Pouco mais de 
0,5 da verba despendida com 
servidores é destinada para o 
pagamento de tais trabalha-
dores. Enquanto isso, o Tribu-
nal de Justiça mantém uma 
imoral Gratificação Técni-
ca de Nível Superior (GTNS), 
que duplica os vencimentos 
de parte de seus membros. 
Basta finalizar uma gradua-
ção para ter o salário dobrado. 
Exemplo: se recebe R$ 15 mil, 
passa a cair na conta do super 
cidadão todo fim do mês R$ 
30 mil.

Defender a demissão de 
servidores representa um es-
cárnio, além de, na prática, 
não gerar o efeito esperado. 
Os funcionários públicos são 
imprescindíveis, pois vêm de-
les a boa prestação do serviço 
de saúde, segurança e educa-
ção. E mais: são profissionais 
portadores de direitos adqui-
ridos. Qualquer ataque contra 
eles implicaria numa enxurra-
da de ações contra quem de 
direito com a posterior rever-
são dos atos. Ninguém com 
responsabilidade irá embar-
car nessa nau dos loucos.

Como o presidente de um 
poder caro, atrasado, ruim, 
mas sempre municiado por 
um incessante gordo duodé-
cimo, Claudio Santos deveria 
agir como parte do problema 
e não como a razão ilumina-
dora da solução. Fica a dica.

Parte do problema

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Em meio à polêmica da chegada da Uber 
em Natal, Cassiano Arruda trouxe o tema 
para a pauta de hoje do nosso perfil no 
Periscope.

O primeiro PokéTour de Natal, um divertido 
city tour voltado para os fãs do jogo 
Pokémon GO, aconteceu no último sábado 
(27) e reuniu jovens e adultos em uma 
jornada que percorreu diversos pontos da 
cidade.

Estudante de direito da UFRN foi a única 
potiguar e mulher a ser selecionada para 
um programa de estágio em Washington.

Potiguar é aprovada para 
Comissão Interamericana de 

Direito Humanos: 

Governo Temer pretende 
criar dois novos tipos de 

contrato de trabalho: 

Uber faz campanha de 
doação de sangue em Natal: 

Freitas Júnior, candidato da Rede Sustentabilidade à Prefeitura 
de Natal, concedeu entrevista, ao vivo, ao NOVO. 
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de



Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Quarta-Feira, 31 de Agosto de 2016  /  NOVO  /    7

Dólar  Comercial: 3,245 Ibovespa: -0,24%     58.468,9

Selic: 14,25% IPCA: +0,52%Euro 3,616

Proposta da Associação Nacional das Empresas de Transportes feita na Câmara dos Deputados 
quer dissolver com toda a sociedade os custos que recaem sobre os valores das tarifas do sistema

associação defende criação de 
novo tributo para combustíveis

A 
A s s o c i a ç ã o 
Nacional das 
Empresas de 
Transportes Ur-
banos (NTU) 

defendeu ontem (30), na Câ-
mara dos Deputados, a cria-
ção de um novo tributo mu-
nicipal sobre o valor dos com-
bustíveis. “A ideia é retirar dos 
ombros do usuário individu-
al que está bancando todo o 
custo do transporte e dissol-
ver com a sociedade”, disse 
o presidente da NTU, Otávio 
Cunha.

Para o presidente da As-
sociação, o transporte públi-
co influencia na cadeia pro-
dutiva, então não é justo que 
seu custo recaia apenas so-
bre a tarifa. Em setembro de 
2015, o Congresso Nacional 
promulgou a Emenda Consti-
tucional 30/2015, que incluiu 
o transporte na lista de direi-
tos sociais do cidadão.

 Isso abriu caminho para 
a proposição de outras leis 
para destinação de recursos 

ao setor de transportes, como 
ocorre em outras áreas como 
saúde, educação e moradia.

A associação promoveu 
hoje um café da manhã para 
deputados, junto com a Fren-
te Parlamentar do Transporte 
Público, para apresentar uma 
pesquisa sobre transporte 
público e levantar a discus-
são sobre soluções de finan-
ciamento para melhoria da 
qualidade da infraestrutura e 
do transporte público e redu-
ção do preço das passagens.

Uma das propostas da as-
sociação é a criação de um 
tributo específico sobre os 
combustíveis, destinado aos 
municípios.

 “Quem vai pagar por ele 
é o usuário do automóvel. E 
um efeito de 30% a menos no 
valor da tarifa é muito maior 
que a inflação de 5% na gaso-
lina. Você está deixando no 
bolso da população esse di-
nheiro”, disse o presidente da 
associação. “E com um trans-
porte público de qualidade, 
está dando ao usuário do au-
tomóvel a oportunidade de 
pensar e decidir”.

A ideia do novo tributo, 
segundo Otávio Cunha, é da 
Frente Nacional de Prefei-
tos, que está defendendo a 
proposta na comissão espe-

cial da Câmara que está es-
tudando mudanças na distri-
buição dos recursos da Cide 
dos combustíveis; cerca de 
70% dos recursos vão para a 

União.
Para o deputado Mau-

ro Lopes (PMDB-MG), presi-
dente Frente Parlamentar do 
Transporte Público, os fabri-

cantes de veículos também 
poderiam contribuir. “Não 
precisa aumentar os impos-
tos, basta criar os fundos para 
a transferência de um per-
centual pequeno e que não 
vai impactar os segmentos 
que estão contribuindo. Mas 
o volume final é muito grande 
e vai melhorar muito na qua-
lidade do transporte”, disse.

Outra ideia da NTU é o 
subsídio das gratuidades. 
“Dezessete por cento das 
pessoas que usam transpor-
te não pagam passagens. Não 
estamos discutindo o direi-
to das pessoas, mas a fonte 
de financiamento dessas gra-
tuidades. Hoje, quem paga 
a gratuidade é o usuário que 
paga a passagem cheia, mas 
é possível fontes extra-tarifá-
rias para bancar o custo e ti-
rar esse peso do preço da pas-
sagem”, disse Cunha.

O dirigente da associação 
citou o Fundo Nacional da 
Educação e o Fundo Nacio-
nal do Idoso como fontes de 
recursos para subsidiar a gra-
tuidade dos estudantes e dos 
idosos.

andreia Verdélio  
Da Agência Brasil 

// associação nacional de Transportes Urbanos quer um tributo específico sobre os combustíveis

HMENON OLIVEIRA/ NOVO
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Taxa de desemprego na faixa etária entre 14 e 17 anos foi a que registrou maior 
aumento no segundo semestre de 2016, diz Pesquisa por Amostra de Domicílio

Adolescentes deixam 
escola mais cedo para 
buscar emprego

A 
d e t e r i o r a ç ã o 
no mercado de 
trabalho levou 
a um aumen-
to na busca de 

adolescentes por emprego, 
o que está ajudando a pio-
rar a evasão escolar no País. 
A taxa de desemprego na fai-
xa etária entre 14 e 17 anos 
foi a que registrou maior au-
mento no segundo trimestre 
de 2016 ante o mesmo perío-
do do ano anterior: passou de 
24,4% para 38,7%. Os dados 
são da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Con-
tínua (Pnad Contínua), apu-
rados pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

No entanto, a deteriora-
ção na taxa de desemprego 
entre adolescentes - e na mé-
dia do mercado de trabalho 
como um todo - começou um 
ano antes, em 2015. O resulta-
do coincide com uma queda 
mais acentuada nas matrícu-
las do ensino médio, aponta-
da pelo último censo do Ins-
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep).

No ano passado, o núme-
ro de jovens matriculados no 
Ensino Médio teve uma que-
da de 2,7% em relação a 2014, 
quase três vezes mais do que 
a taxa registrada em anos an-
teriores. Desde 2007 essa va-
riação não chegava a 1%. O 
resultado da evasão registra-
da na passagem de 2014 para 
2015 equivale a 224 mil ado-

lescentes a menos na escola.
"À medida que as pessoas 

de mais importância no do-
micílio perdem o emprego, 
a tendência é que os outros 
moradores busquem um tra-
balho ou ajudem um paren-
te em alguma atividade para 
complementar a renda da fa-
mília. Durante a crise, a perda 
do emprego tem esse efeito 
de abandono escolar, de que-
da nas matrículas", explicou 
Sandro Sacchet, pesquisador 

da Diretoria de Estudos Ma-
croeconômicos do Instituto 
de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea).

O aumento na taxa de de-
semprego entre os adoles-
centes acompanha a dete-
rioração no mercado de tra-
balho como um todo. No se-
gundo trimestre de 2014, a 
taxa de desocupação entre 
os adolescentes estava em 
20,9%, enquanto a taxa de 
desemprego na economia 

como um todo era de apenas 
6,8%. A exemplo do que ocor-
reu entre os adolescentes, um 
ano depois, a taxa de desocu-
pação no País tinha saltado 
para 8,3%. Em 2016, alcançou 
11,3%.

O aumento no número de 
jovens em busca de uma vaga 
acompanha, sobretudo, a 
perda do emprego pelos che-
fes de família, grupo majorita-
riamente formado por pesso-
as entre 40 a 59 anos. Segun-

do avaliação do coordenador 
de Trabalho e Rendimento 
do IBGE, Cimar Azeredo, a 
redução no número de pos-
tos com carteira assinada e 
a queda na renda do traba-
lhador são os fatores que le-
vam a maior busca por uma 
vaga. Os demais integrantes 
da família, que não trabalha-
vam, passam a procurar um 
emprego para ajudar a com-
por a renda e estabilidade 
perdidas.

"A recessão, que reduziu a 
renda familiar, obriga pessoas 
a voltarem o foco para o mer-
cado de trabalho. Às vezes, as 
pessoas não conseguem es-
tudar e trabalhar ao mesmo 
tempo e vão só procurar em-
prego. Agora é um momen-
to em que falta dinheiro em 
casa, então o filho também 
vai buscar trabalho", explicou 
Fernando de Holanda Barbo-
sa Filho, pesquisador de Eco-
nomia Aplicada do IBRE/
FGV. 

As duas principais razões 
para a evasão escolar são o 
mau rendimento e o traba-
lho infantil, de acordo com 
um relatório do Unicef, cita-
do pela secretária Executiva 
do Fórum Nacional de Pre-
venção e Erradicação do Tra-
balho Infantil (FNPETI), Isa 
de Oliveira.

"A Pnad não mede a qua-
lidade do trabalho que está 
sendo procurado. O úni-
co trabalho permitido legal-
mente para adolescentes de 
14 a 17 anos é o de aprendiz. 
Em geral, as outras formas de 
ocupação de adolescentes 
são degradantes, penosas e 
perigosas", alertou Isa.

Daniela Amorim  
e Nathália Larghi 
Da Agência Estado

// Número de jovens sem emprego coincide com queda acentuada nas matrículas do ensino médio

SINE

Para Carlos Eduardo Mo-
reno Sampaio, diretor de es-
tatísticas educacionais do 
INEP, Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira, a que-
da na taxa de matrículas no 
ensino médio pode ter rela-

ção com fatores demográfi-
cos e “imprevistos” na vida es-
colar. A queda na taxa de fe-
cundidade tem impacto di-
reto na população, o que faz 
com que o número de jovens 
diminua e reduza a taxa de 
matrículas. 

Entretanto, a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílio Contínua aponta um 
crescimento na população 
em idade de trabalhar - que 
engloba todas as pessoas aci-
ma de 14 anos. “Como há um 
gargalo na porcentagem de 

jovens matriculados no en-
sino médio, o ideal é que au-
mente o número, mesmo se 
a população jovem diminuir”, 
diz Barbosa Filho, pesquisa-
dor do IBRE/FGV.

Além do fator populacio-
nal, Sampaio destaca as taxas 

de aprovação nas últimas sé-
ries do ensino fundamental: 
como há mais reprovados, 
menos jovens estariam aptos 
a ingressar no ensino médio. 
“Este é o problema mais gra-
ve: muitos reprovam no nono 
ano”, diz Sampaio.

Demografia e alta taxa de reprovação 

E m todo o país, a taxa 
de desemprego fe-
chou o trimestre  en-

cerrado em julho último em 
11,6%, subindo 0,4 ponto per-
centual em relação ao per-
centual do trimestre imedia-
tamente anterior - de feverei-
ro a abril - que foi de 11,2%.

A informação consta da 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílio (Pnad Con-
tínua), divulgada ontem 
(30) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Esta é a maior taxa de 
desemprego da série históri-
ca iniciada em 2012.

Na comparação com o 
mesmo trimestre do ano an-
terior, quando a taxa foi esti-

mada em 8,6%, o desempre-
go já acumula alta de 3 pon-
tos percentuais. Os dados do 
IBGE indicam que a popula-
ção desocupada, de 11,8 mi-
lhões de pessoas, cresceu 
3,8% na comparação com o 
trimestre fevereiro-abril (11,4 
milhões), um acréscimo de 
436 mil pessoas.

Com o resultado do tri-
mestre de maio, junho e ju-
lho, a população desocupa-
da fechou com crescimen-
to de 37,4%, quando com-
parada a igual trimestre do 
ano passado, um aumen-
to de 3,2 milhões de pessoas 
desocupadas.

CARTEIRAS 
Os dados indicam que a 

população empregada no tri-
mestre encerrado em julho 

era de 90,5 milhões de pes-
soas, ficando estável quan-
do comparada com o tri-
mestre imediatamente ante-

rior (de fevereiro a abril des-
te ano), uma vez que os 146 
mil postos de trabalho fecha-
dos entre um período e outro 

“não foram estatisticamente 
significativos”.

Em comparação com 
igual trimestre do ano pas-
sado, quando o total de ocu-
pados era de 92,2 milhões de 
pessoas, foi acusado declínio 
de 1,8% no número de traba-
lhadores, aproximadamente, 
menos 1,7 milhão de pessoas 
no contingente de ocupados.

No Brasil, o número de 
trabalhadores com carteira 
assinada fechou o trimestre 
encerrado em julho deste ano 
com queda de 3,9%, o equiva-
lente a 1,4 milhão de pessoas, 
comparativamente ao trimes-
tre de maio e julho de 2015.

O total com carteira as-
sinada, que fechou julho em 
34,3 milhões de empregados, 
não apresentou variação es-
tatisticamente significativa.

// Ocupação 

Desemprego sobe para 11,6% e atinge 
11,8 milhões de pessoas no país, diz o IBGE

// País tem queda de 3,9% no número de carteiras assinadas em julho

REPRODUÇÃO

Nielmar de Oliveira 
Da Agência Brasil

País tem 
1 milhão 
empresas

O número de novas 
empresas no 
Brasil chegou a 

1.020.740 no primeiro 
semestre do ano, um 
aumento de 3% em 
relação ao mesmo 
período de 2015, quando 
foram criadas 990.964 
empresas. De acordo 
com o Indicador Serasa 
Experian de Nascimento 
de Empresas, em junho, 
foram criadas 169.657 
empresas, com aumento 
de 0,7% em relação ao 
mesmo mês no ano 
passado, quando surgiram 
168.445 empresas.

Na comparação com o 
mês de maio de 2016, que 
totalizou 176.108 novos 
empreendimentos, houve 
queda de 3,7%. Segundo 
economistas da Serasa 
Experian, o recorde de 
novas empresas de janeiro 
a junho foi determinado 
pelo chamado 
empreendedorismo de 
necessidade, ou seja, com 
a fechamento de vagas 
no mercado formal de 
trabalho, pessoas que 
perderam o emprego 
estão abrindo o próprio 
negócio, visando à 
geração de alguma renda, 
dadas as dificuldades 
econômicas atuais.

Conforme os dados, 
o número de novos 
microempreendedores 
individuais surgidos no 
primeiro semestre foi de 
816.704 contra 748.371 
no mesmo período de 
2015, alta de 9,1%. As 
sociedades lLimitadas 
registraram criação de 
86.872 unidades, queda 
de 13,2% em relação ao 
mês anterior, quando 
100.102 empresas 
surgiram. A criação de 
empresas iIndividuais 
caiu 32,9%, com um total 
de 61.146 novos negócios 
no primeiro semestre; de 
janeiro a junho do ano 
passado, o número foi 
de 91.164. O surgimento 
de empreendimentos de 
outra natureza aumentou 
9,1%, com mais 56.018 
negócios no semestre, 
contra 51.327 no mesmo 
período de 2015.

Os dados mostram 
ainda que o setor de 
serviços foi o mais 
procurado no primeiro 
semestre do ano, com o 
aparecimento de mais 
642.611 empresas nesse 
segmento, o equivalente 
a 61,0% do total. Em 
seguida, no comércio, 
foram abertas 291.018 
empresas comerciais 
(28,5% do total) e, 
na indústria, 84.478 
empresas (8,3% do total) 
no mesmo período.

O indicador também 
mostrou que, de mais de 
1 milhão de empresas 
nascidas no 1º semestre, 
8,5% foram do ramo de 
serviços de alimentação. 
Em seguida (7,5%), vêm os 
segmentos de reparação 
e manutenção de prédios 
e instalações elétricas, 
comércio e confecções, 
em geral, e de serviços de 
higiene e embelezamento 
pessoal (6,9%).

O Sudeste lidera na 
criação de empresas, 
com 521.229 negócios 
abertos entre janeiro a 
junho (51,1% do total). Em 
seguida, vêm o Nordeste, 
com 169.650 empresas 
(16,6%); o Sul, com 
168.615 (16,5%); o Centro-
Oeste, com 89.753 (8,8%); 
e o Norte, com 50.435 .

// Abertura

Flávia Albuquerque  
Da Agência Brasil 
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Campanha Setembro Dourado, que será lançada hoje em Natal, tem o objetivo 
de alertar a população sobre a alta incidência da doença e formas de prevenção

RN tem 150 novos casos de 
câncer infantojuvenil por ano 

O 
Rio Grande 
do Norte tem 
150 novos ca-
sos de câncer 
infantojuvenil 

por ano e no Brasil o núme-
ro atinge aproximadamente 
13 mil registros anuais. Sob 
a preocupação do diagnós-
tico precoce da doença, este 
mês de setembro será mar-
cado com a cor dourada, em 
alusão a campanha Setem-
bro Dourado, que será lança-
da hoje.

De acordo com o presi-
dente da Confederação Nacio-
nal das Instituições de Apoio 
e Assis-tência à Criança e ao 
Adolescente com Câncer (Co-
niacc), Rilder Campos, que re-
passou os dados dos registros 
da doença, o câncer infatoju-
venil, se identificado logo, tem 
90% de chance de cura.

A importância da cam-
panha, segundo ele, é mudar 
a cultura do país para com a 
identificação e tratamento da 
doença. Isso porque, ainda de 
acordo com o que afirma Ril-
der Campos, o acesso à infor-
mação sobre o tema da maior 
parte da população ainda é 
insuficiente.

Isso sem falar, afirma o pre-
sidente da Coniacc, da escas-
sez de médicos pediatras e pe-
diatras especialistas em onco-

logia no Brasil. “Muitas vezes a 
criança vai a óbito e não inicia 
o tratamento porque não teve 
o diagnóstico”, diz.

A Setembro Dourado quer 
estimular esse debate e alerta 
os responsáveis por crianças e 
adolescentes quanto à neces-
si-dade de se ficar atento aos 
cuidados com a doença logo 
que ela apresenta os primeiros 
sintomas.

A iniciativa da campanha 
é da Coniacc e, em Natal, par-
ticipam da ação as Casas de 
Apoio Durval Paiva e GACC/
RN, também os hospitais de re-
ferência no tratamento, Policlí-
nica/LIGA e o Hospital Infantil 
Varela Santiago.

Na capital potiguar, a cam-
panha faz parte do calendário 
oficial de eventos do municí-
pio através da Lei Municipal nº 

6.540, de 13 de julho de 2015, 
que institui o Setembro Doura-
do como o mês de incentivo ao 
diagnóstico precoce em crian-
ças e adolescentes.

As atividades terão início 
com o lançamento oficial hoje, 
às 9h, no Palácio Felipe Cama-
rão, sede da Prefeitura do Na-
tal, seguido de ações educati-
vas nas unidades de saúde da 
cidade nos dias: 05/09 - Nova 

Descoberta, 16/09 - Nova Na-
tal, 21/09 – Alecrim, 23/09 – 
Oeste e 28/09 - Bela Vista.

Fechando a programação, 
vai acontecer no dia 25/09 
um passeio ciclístico com sa-
ídas da Casa Durval Paiva, 
GACC/RN, Policlínica/LIGA 
e Hospital Infantil Varela San-
tiago e concentração final no 
Parque da Cidade Dom Ni-
valdo Monte.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Casal Durval Paiva participa da campanha Setembro Dourado: mudar a cultura do país para com a identificação e tratamento da doença 

// Câncer:  primeira causa de morte entre crianças e adolescentes 

FOTOS: CEDIDAS

O câncer infantil corres-
ponde a um grupo de várias 
doenças que têm em comum 
a proliferação descontrola-
da de células anormais e que 
pode ocorrer em qualquer lo-
cal do organismo.

Os tumores mais frequen-
tes na infância e na adolescên-
cia são as leucemias (que afe-
ta os glóbulos brancos) e os do 
sistema nervoso central e lin-
fomas (sistema linfático).

De acordo com o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA), 
no Brasil, o câncer já represen-
ta a primeira causa de morte 
(7% do total) por doença en-
tre crianças e adolescentes de 
1 a 19 anos para todas as regi-
ões do país.

Estima-se que ocorrerão 
cerca de 12.600 casos novos 
de câncer em crianças e ado-
lescentes no país em 2016 e 
em 2017. 

As regiões Sudeste e Nor-
deste apresentarão os maio-
res números de casos novos, 
6.050 e 2.750, respectivamen-
te, seguidas pelas regiões Sul 

(1.320), Centro-Oeste (1.270) 
e Norte (1.210).

Para tentar reverter esse 
prognóstico, as instituições 
trabalham na divulgação dos 
principais sinais e sintomas 
do câncer infantojuvenil que 
quando identificados cedo, 
podem proporcionar maiores 
possibilidades de cura.

Segundo o INCA, em torno 
de 70% das crianças e adoles-
centes acometidos de câncer 
podem ser curados, se diag-
nosticados precocemente e 
tratados em centros especiali-
zados, obtendo uma boa qua-
lidade de vida.

O câncer costuma ser difí-
cil de reconhecer quando em 
seu estágio inicial, pois sua 
manifestação clínica confun-
de-se com grande parte das 
doenças comuns da infância.

Além das consultas regula-
res ao pediatra, os pais devem 
estar atentos para o apareci-
mento de sinais e sintomas 
que não desaparecem, como: 
surgimento de nódulos ou ca-
roços; palidez e falta de ener-

gia inexplicáveis; aparecimen-
to de hematomas sem moti-
vo; sangramentos frequentes; 
dor localizada persistente; fe-
bres sem explicação; aumento 
de volume abdominal; dor ab-
dominal prolongada; dores de 
cabeça frequentes, muitas ve-
zes acompanhada por vômi-
-tos; mudanças nos olhos ou 
na visão; perda de peso rápida 
e excessiva; virilização em me-
ninas ou puberdade precoce.

Até o momento, não exis-
tem evidências científicas que 
deixem claro a associação en-
tre o câncer e fatores ambien-
tais, assim, para os tumores da 
infância e adolescência não há 
como se prevenir, o diagnósti-
co pre-coce continua sendo a 
arma vital para salvar vidas.

Rilder Campos reforça que 
o câncer infantojuvenil tem 
possibilidade de cura real e é 
um do tipos de câncer com 
tratamento mais baratos, no 
entanto é preciso o diagnós-
tico precoce para que se con-
cretize esse cenário favorável 
ao paciente.

Características da doença

Muitas 
vezes a 

criança vai 
a óbito e 

não inicia o 
tratamento 

porque 
não teve o 

diagnóstico”

Rilder Campos
presidente da 

Confederação Nacional 
das Instituições de Apoio e 
Assis-tência à Criança e ao 
Adolescente com Câncer

PROGRAMAÇÃO

01/09 Ato solene de abertura 
da Campanha no Palácio Felipe 
Camarão 

Ação com palestra educativa nas 
Unidades Básicas de Saúde em 
cinco distritos de saúde de Natal:
05/09 Nova Descoberta
16/09 Nova Natal
21/09 Alecrim
23/09 Oeste
28/09 Bela Vista

25/09 Passeio ciclístico com 
saída da Casa Durval Paiva, 
GACC, Policlínica/LIGA e 
Hospital Infantil Varela Santiago 
e concentração no Parque da 
Cidade Dom Nivaldo Monte.
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Câmara Municipal realiza audiência para debater implantação do novo serviço de 'carona 
remunerada'; taxistas criticam concorrência desleal e recebem apoio de alguns vereadores

MPs irão recomendar liberação 
do serviço da Uber em Natal

O 
Ministério Públi-
co Estadual, Mi-
nistério Público 
de Contas do Es-
tado e Ministério 

Público Federal irão recomen-
dar, de maneira conjunta, que 
a Prefeitura de Natal, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (STTU), 
não apreenda mais os veículos 
da Uber até que o novo serviço 
seja regulamentado. O aplica-
tivo de transporte de passagei-
ros foi implementado na capi-
tal potiguar na última sexta-fei-
ra e chegou gerando polêmica 
com os taxistas da cidade, que 
se posicionaram contra a no-
vidade. Eles se dizem preju-
dicados pelo que chamam de 
concorrência desleal, já que a 
Uber apresenta preços mais 
baixos aos clientes.

O serviço de 'carona remu-
nerada' foi pauta de debate na 
manhã e início da tarde de on-
tem na Câmara Municipal de 
Natal. O promotor de Defesa 
do Consumidor do MPE Leo-
nardo Cartaxo esteve presente 
na audiência pública e adian-
tou que os três ministérios pú-
blicos que atuam no estado 
acreditam que o Uber preci-
sa ser regulado e não proibido.

“A partir de amanhã [hoje, 
31] será publicada essa reco-
mendação conjunta para que 
a STTU se abstenha de reali-
zar apreensões e proibir esse 
tipo de veículo até ser regula-
mentado”, afirmou o promotor.

Cartaxo também chamou a 
atenção para o fato de o servi-
ço prestado pelo Uber ser algo 
ainda novo no país, mas que a 
promotoria se baseia no que já 

ocorre em outras cidades bra-
sileiras, como Distrito Federal e 
São Paulo, que já regulamenta-
ram a empresa multinacional.

“Esse transporte individual 
privado de passageiros é uma 
novidade. Analisando o que 
vem acontecendo no Brasil, 
tem-se decidido pela impos-
sibilidade de proibição des-
se serviço. O Cade [Conselho 
Administrativo de Defesa Eco-
nômica] também é favorável a 
esse serviço. É nesse sentido 
que a promotoria está se enca-
minhando. Não obstante, exis-
te uma necessidade de regula-
mentação. É um serviço novo, 
que acirra os ânimos e precisa 
de regulamentação”, avaliou o 
promotor.

O procurador do Ministério 
Público de Contas do Estado, 
Thiago Guterres, também este-
ve presente na audiência e dis-
se que proibir a circulação de 
veículos Uber pelas ruas da ci-
dade é inconstitucional. “A fal-
ta de regulamentação torna o 
serviço legal. Proibir o serviço 
a essa altura é inconstitucional”, 
defendeu o procurador, desta-
cando na entrevista ao NOVO 
que estava “mais como um ci-
dadão do que um procurador”.

Guterres destacou o inciso 
2 do Artigo 5º da Constituição 
federal, que diz: “Todos são 
iguais perante a lei, sem distin-
ção de qualquer natureza, ga-
rantindo-se aos brasileiros e 
aos estrangeiros residentes no 

país a inviolabilidade do direi-
to à vida, à liberdade, à igual-
dade, à segurança e à proprie-
dade, nos termos seguintes:  
ninguém será obrigado a fazer 
ou deixar de fazer alguma coi-
sa senão em virtude de lei”.

Os MPE, MPF e MPC vão 
publicar a recomendação ao 
Município, mas desde o início 
desta semana a STTU não está 
mais apreendendo os veículos 
Uber, ao contrário do que ocor-
reu da última sexta-feira até do-
mingo. O secretário adjunto de 
Transporte da pasta, Clodoal-
do Cabral, esteve presente on-
tem na Câmara e explicou que 
essa decisão ocorreu já devi-
do a conversas informais com 
promotores. O secretário des-

taca que até a regulamentação 
completa do serviço, os veícu-
los Uber estão liberados.

“Existe uma necessidade 
de se regulamentar. Estamos 
apoiando a iniciativa da Câ-
mara Municipal para que haja 
uma discussão. Até que haja 
a regulamentação, suspende-
mos a fiscalização nesse sen-
tido [de apreensões]”, explicou 
Cabral.

Ele acredita que a regula-
mentação deve ser no sentido 
de fiscalizar tanto os veículos 
em si, quanto à segurança do 
passageiro ou a responsabili-
dade quanto ao serviço.

“Temos que nos preocu-
par com a segurança do pas-
sageiro. Se alguém tiver de re-
clamar, vai reclamar a quem? 
A vistoria desse veículo é feita 
em quanto tempo e quem vai 
fazer? São discussões que de-
vem ser feitas para que haja a 
regulamentação”, opinou, afir-
mando ainda que a fiscaliza-
ção a outros veículos de trans-
porte de passageiros, porven-
tura irregular, será mantida.

PROJETO
O prefeito Carlos Eduar-

do enviou um projeto à Câma-
ra de Natal em agosto do ano 
passado sobre o Uber, mas 
até então não havia sido ana-
lisado pelos vereadores. Nes-
ta última segunda-feira (29), 
ele resolveu recolher a maté-
ria, após decidir pela liberação 
momentânea da Uber. Segun-
do o secretário adjunto Clo-
doaldo Cabral, o projeto é an-
tigo e precisa ser revisto pelo 
Executivo antes de ser envia-
do novamente ao Legislativo. 
Ele afirmou que a Procurado-
ria Geral do Município está fa-
zendo essa análise.

Felipe Galdino 
Do Novo

// Taxistas lotam dependências da Câmara de Natal durante audiência pública que debateu o serviço da Uber na cidade

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Enquete do NOVO mostra 
o apoio da população

O NOVO, por meio do seu 
#NOVOWhats, fez uma 
enquete com os leitores e 
constatou o apoio popular 
à permanência da Uber 
em Natal. O “NOVOWhats 
Pergunta” obteve 435 
respostas que indicaram 
a aprovação de 86,7% do 
público ao novo serviço. 
Apenas 11,3% não aprovam 
e 2,1% ainda não possuem 
opinião formada sobre o 
assunto.
O NOVO também aproveitou 
o momento eleitoral para 
relacionar a Uber e eleições 
de outubro. Questionados 
sobre o candidato a prefeito, 
80,2% das pessoas que 
responderam à enquete 
disseram que seu candidato 
deve ser favorável ao serviço 
de transporte de passageiros. 
Deste total, 11,3% acham que 
o candidato deve ser contra 
o UBer e 8,5% disseram que 
tanto faz.
Mudando o candidato para 
vereador, os números se 
mantiveram estáveis: 80,7% 
afirmaram que seu candidato 
a um cargo na Câmara de 
Natal deve ser a favor do 
Uber; 10,6% acham que ele 
deve ser contra o aplicativo; 
e 8,7% disseram que não 
importa.

Em uma Câmara Munici-
pal lotada pela categoria na-
talense dos taxistas, a sessão 
foi marcada pelo debate, mas 
com vaias para quem subia ao 
púlpito e defendia a perma-
nência da Uber na cidade, du-
rante a audiência pública de 
ontem. Pelo menos quatro ve-
zes, o vereador Sandro Pimen-
tel (PSOL), que propôs e presi-
diu o debate, precisou pedir or-
dem e calma durante as falas.

Propositor da audiência, 
Pimentel começou seu discur-
so dizendo que não se pode 
generalizar os dois lados: os 
táxis e a Uber. “Não acho cor-
reto a generalização de uma 
categoria: dizer que todos os 
taxistas trabalham mal ou que 
todos os motoristas de Uber 
são bons profissionais”, afir-
mou, sendo imediatamente 
aplaudido pelos presentes.

O vereador do PSOL ain-
da se disse a favor da chega-
da de um concorrente para os 
taxistas, mas regulamentado e 
em igualdade para promover 
uma concorrência leal. “Sou 
a favor da concorrência, mas 
com igualdade. Todo concor-
rente que venha tem que ser 
regulamentado com igualda-
de”, comentou.

A professora Eleika Bezer-
ra (PSDC) afirmou que é “a fa-
vor da livre concorrência”, mas 
com regulamentação. A opi-
nião é contrária a de outros ve-
readores, que não se mostram 
favoráveis sequer à permanên-
cia do novo serviço em Natal.

É o caso de Dagô de Andra-
de (DEM). Ele diz que o “ver-
dadeiro” Uber é a versão “Bla-
ck”, que tornou o serviço fa-
moso no Brasil e no mundo, 
com carros pretos importados. 

“Sou contra porque a Uber de 
verdade é a Uber onde os mo-
toristas se vestem bem, com 
aqueles carros novos importa-
dos pretos, que oferecem cafe-
zinho. Aqui é a Uber X, de car-
ros velhos de 2008, carro po-
pular. Sou a favor dos taxistas”, 
declarou o vereador, proposi-
tor de um dos projetos que se 
encontra na Câmara Munici-
pal contra a implementação 
da Uber.

Para o vereador Fernan-

do Lucena (PT), “não se pode 
abrir o mercado sem controle. 
Tem que se apreender os veí-
culos Uber enquanto não se 
regulamenta”.

Vários táxis ficaram esta-
cionados nos arredores do pré-
dio, na Avenida Campos Sales, 
e chegaram a bloquear o cru-
zamento entre a via e a Rua 
Jundiaí, durante a audiência. 
Do lado de dentro, represen-
tantes da categoria declararam 
repúdio à Uber.

Presidente em exercício 
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Táxi do Natal (STTN), 
José Matias Melo questionou 
o serviço prestado pela Uber. 
“Como é isso de carona com-
partilhada remunerada? É 
uma concorrência altamen-
te desleal, eles [Uber] não pa-
gam imposto”, reclamou o sin-
dicalista. Matias disse que a 
categoria vai decidir o que fa-
zer, sobre a liberação oficial da 
Uber, após reuniões internas.

Vereadores dividem opiniões 
sobre novo serviço para cidade

// sandro Pimentel, vereador: 
propositor da audiência é a favor

// Leonardo Cartaxo, promotor 
de defesa do Consumidor

// dagô de andrade, vereador:  
contra a Uber de carros velhos

// Fernando Lucena, vereador: 
apreender veículos Uber

// José Matias Melo, presidente 
do sindicato de Taxista: desleal
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Edital de Intimação. Dione Ana Macedo de Almeida, Titular do 6º Ofício de Notas/Oficiala da 2ª CRI da Co-
marca de Natal/RN (nomeação pelo Ato do Governo do Estado do RN de 22.09.86, fundamentado no proc. 
n° 1023/86-SEIJ) situado à Av. Rio Branco, 760, Centro, na cidade de Natal/RN, em virtude da Intimação 
inicial não ter atingido os objetivos (comunicação direta com os convocados) e atendendo ao determinado 
em Lei (§ 4º do art. 26 da Lei n° 9.514/1997) vem por meio deste convocar a Sra. Anna Esthella da Silva 
Cavalcante e o Sr. João Batista da Silva Neto, Coproprietários e Fiduciantes do prédio residencial n° 38 da 
Rua Almirante Tamandaré, no bairro de Lagoa Nova, nesta capital, edificado no terreno medindo 318,50m²/
Carta de Aforamento n° 5.567, para que dentro do prazo máximo de 15 (quinze) dias, contados da data 
da última publicação deste Edital, efetuem os devidos pagamentos das prestações vencidas e as que se 
vencerem até aquela data, juros convencionais, penalidades e demais encargos contratuais decorrentes 
da aquisição com alienação fiduciária, firmada com o Banco Santander (Brasil) S/A, face ao Contrato n° 
074650230000039 de 27.06.2013, nos termos dos atos registrais lançados nesta 2ª CRI, na matrícula n° 
14.185. Alertando que, a não quitação do débito decorrente das prestações em atraso até a data estipulada, 
acarretará a transferência (perda do imóvel pela consolidação) da propriedade (imóvel) ao Banco Santander 
(Brasil) S/A (Agente Fiduciário). Natal/RN, 25 de agosto de 2016.

Dados divulgados ontem mostram que Rio Grande do Norte teve 
aumento de mais de 32 mil habitantes entre 2015 e 2016, mas 
que algumas cidades tem perdido moradores para suas vizinhas

População diminui 
em 32 cidades do RN, 
segundo IBGE

E
nquanto a capi-
tal Natal e as vi-
zinhas Parnami-
rim e São Gonça-
lo do Amarante 

registraram aumento de suas 
populações, 32 cidades do RN 
reduziram o seu contingente 
de moradores em um ano. Os 
dados, divulgados ontem no 
Diário Oficial da União, foram 
levantados pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) e consideram a po-
pulação estimada dos muni-
cípios brasileiros em 1° de ju-
lho de 2016.

O Rio Grande do Norte 
teve um acréscimo de 32.823 
habitantes em um ano, se-
gundo o levantamento. En-
tre 2015 e 2016, a população 
do estado saltou de 3.442.175 
moradores para 3.474.998. É 
como se o RN tivesse ganha-
do uma nova Pau dos Fer-
ros, cidade localizada no Alto 
Oeste potiguar com pou-
co mais de 30 mil habitantes, 
neste período. 

Em termos percentuais, o 
crescimento populacional do 
RN ficou na casa de 0,94%. O 
Distrito Federal foi a unidade 
da federação que registrou o 
maior acréscimo percentual 
no período: 2,14%.

Considerando o RN, Na-
tal continua sendo a cidade 
mais habitada do estado. Ao 
todo, 877.662 potiguares re-

sidem na capital. Em 2015, o 
levantamento apontou que a 
cidade possuía uma popula-
ção estimada de 869.954 mo-
radores. Desse modo, no in-
tervalo de um ano, Natal teve 
um incremento populacional 
de 7.708 pessoas, ou 0,88% 
percentualmente.

De acordo com o levan-
tamento, Natal é a 15° capi-
tal mais povoada do país e a 
sexta com o maior número de 
habitantes do Nordeste, supe-
rando na região apenas Tere-
sina, João Pessoa e Aracajú. 

Mossoró continua sendo 
a segunda cidade mais povo-
ada do estado, com 291.937 
habitantes. Parnamirim, com 
248.623 moradores, apare-
ce na terceira posição no 
ranking. Todavia, consideran-
do o crescimento estimado 
dos dois municípios no últi-
mo ano, observa-se que a ci-

dade localizada na região 
metropolitana de Natal cres-
ceu praticamente o dobro do 
município situado na região 
Oeste.

Enquanto Parnamirim ga-
nhou 6.239 novos morado-
res entre 2015 e 2016, Mos-
soró registrou um acréscimo 
de 3.775 pessoas. Percentual-
mente, Parnamirim foi ainda 
a cidade que mais cresceu no 
estado, atingindo pouco mais 
de 2,5% de aumento.

São Gonçalo do Amaran-
te, outra cidade membro da 
Região Metropolitana de Na-
tal, também registrou um 
crescimento significativo. Se 
em 2015 a cidade possuía 
98.260 habitantes, em julho 
deste ano a população esti-
mada da cidade era de 99.724 
moradores. Em termos per-
centuais, o aumento registra-
do no intervalo de tempo foi 

de 1,48%.
Caso seja mantido esse rit-

mo de crescimento, é possível 
que, já no próximo ano, São 
Gonçalo ultrapasse os 100 mil 
habitantes. Para atingir a mar-
ca e se tornar a quarta cidade 
do estado com seis dígitos no 
número de munícipes, basta o 
município ganhar novos 276 
moradores, o que é provável 
que aconteça.

Ao todo, a Região Me-
tropolitana de Natal possui 
1.537.211 e é considerada a 
19° maior do país.

Seguindo a contra-mão do 
que é observado na maioria 
dos municípios potiguares, 32 
cidades registraram um en-
colhimento das suas popu-
lações. A maior parte destes 
municípios está situados na 
região Oeste do estado.

A cidade que apresentou 
a maior retração foi Severia-
no Melo, que perdeu 376 ha-
bitantes ao longo do último 
ano, de acordo com o levanta-
mento elaborado pelo IBGE. 
Segundo os dados, em julho 
de 2015 Severiano Melo, cida-
de a 357 quilômetros da capi-
tal, possuía um total de 3.893 
moradores, contra os atuais 
3.517.

Outra que também viu sua 
população diminuir sensivel-
mente foi Areia Branca. En-
quanto em 2015 a cidade pos-
suía 27.356, atualmente o mu-
nicípio possui 27.176 habi-
tantes. O que configura uma 
perda de 180 moradores.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Crescimento da população potiguar no último ano foi de quase 1%

ARQUIVO NOVO

O Brasil tem 206,08 mi-
lhões de habitantes, segun-
do dados divulgados ontem 
(30) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). Estimativas pu-
blicadas no Diário Oficial da 
União indicam que o país ti-
nha, em 1º de julho deste ano, 
206.081.432 habitantes. No 
ano passado, a população era 
de 204.450.649.

São Paulo, o estado mais 
populoso do país, tem 44,75 
milhões de habitantes. Mais 
cinco estados têm popula-
ções que superam os 10 mi-
lhões de habitantes: Minas 
Gerais (21 milhões), Rio de Ja-
neiro (16,63 milhões), Bahia 
(15,28 milhões), Rio Grande 
do Sul (11,29 milhões) e Pa-
raná (11,24 milhões).

Três estados têm popula-
ções menores do que 1 mi-
lhão: Roraima (514,2 mil), 
Amapá (782,3 mil) e Acre 
(816,7 mil).

As demais unidades da 
Federação têm as seguin-
tes populações: Pernambuco 
(9,41 milhões), Ceará (8,96 
milhões), Pará (8,27 milhões), 
Maranhão (6,95 milhões), 
Santa Catarina (6,91 mi-
lhões), Goiás (6,69 milhões), 
Paraíba (4 milhões), Amazo-
nas (4 milhões), Espírito San-
to (3,97 milhões), Rio Gran-
de do Norte (3,47 milhões), 
Alagoas (3,36 milhões), Mato 
Grosso (3,3 milhões), Piauí 
(3,21 milhões), Distrito Fede-
ral (2,98 milhões), Mato Gros-
so do Sul (2,68 milhões), Ser-
gipe (2,26 milhões), Rondô-
nia (1,79 milhão) e Tocantins 

Conforme explica Iva-
nilton Passos, analista do 
IBGE no RN, o levantamen-
to é feito para que o Tri-
bunal de Contas da União 
possa definir o valor de re-
passe mensal do Fundo 
de Participação dos Muni-
cípios. Os dados referen-
tes ao número de habitan-
tes por município e estado 
são atribuidos de modo es-
timativo, considerando a 
taxa de variação das popu-
lações apontada entre os 
Censos Demográficos de 
2000 e 2010 e o índice de 
natalidade e mortalidade 
registrado anualmente nas 
cidades.

Embora não apresen-
te valores reais, o levanta-
mento estimativo feito pelo 
IBGE faz uma projeção bas-
tante confiável da popula-
ção real que vive no país. “O 
IBGE segue o padrão usado 
no mundo inteiro para esti-
mar a população. Embora 
o levantamento não apon-
te dados reais, a pesquisa é 
bastante segura e com mar-
gem de erro mínima”, ga-
rante Ivanilton.

O analista considerou 
que o crescimento apon-
tado para o Rio Grande do 
Norte se manteve constan-
te com relação aos estudos 
feitos anteriormente. Ivanil-
ton Passos disse que a ten-
dência é que o estado siga 
com um ritmo de aumen-
to populacional lento e gra-
dual nos próximos anos. “A 
Região Metropolitana de 
Natal continua como a que 
mais cresce”, enfatizou. 

Crescimento 
é constante no 
RN, diz analista 

Brasil já tem 206 
milhões de habitantes

(1,53 milhão).
Apenas 17 municípios 

brasileiros concentram 21,9% 
da população do país. Se-
gundo as Estimativas de Po-
pulação de 2016 do IBGE, 

são cidades que têm mais 
de um milhão de habitan-
tes e somam 45,2 milhões de 
pessoas.

Em 2016, mais da meta-
de da população brasileira 
(56,4%) vive em apenas 309 
dos municípios com mais de 
100 mil habitantes. Esses lo-
cais (5,5% do total de municí-
pios brasileiros) concentram 
116,1 milhões de habitantes.

A cidade de São Paulo, a 
mais populosa do Brasil, tem 
população de 12,04 milhões 
(5,8% do total nacional). A ca-
pital paulista é seguida por 
Rio de Janeiro (6,5 milhões), 
Brasília (2,98 milhões), Salva-
dor (2,94 milhões), Fortaleza 
(2,61 milhões), Belo Horizon-
te (2,51 milhões) e Manaus 
(2,09 milhões).

Três municípios brasilei-
ros têm menos de mil habi-
tantes, segundo as estimati-
vas populacionais do IBGE: 
Serra da Saudade, em Minas 
Gerais (815 pessoas), Borá, 
em São Paulo (com 838 pes-
soas) e Araguainha, em Mato 
Grosso (com 953 pessoas).

Estima-se que, de 2015 
para 2016, quase 24,8% dos 
municípios tiveram redução 
de população. 

As estimativas populacio-
nais municipais, divulgadas 
anualmente, são um dos pa-
râmetros utilizados pelo Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU) no cálculo do Fundo 
de Participação de Estados 
e Municípios. Elas são usa-
das também para o cálculo 
de indicadores econômicos e 
sociodemográficos.

SAIBA MAIS

Veja abaixo a população de 
cada estado e do Distrito 
Federal, segundo o IBGE:

São Paulo: 44.749.699
Minas Gerais: 20.997.560
Rio de Janeiro: 16.635.996
Bahia:15.276.566 
Rio Grande do Sul:
11.286.500
Paraná: 11.242.720
Pernambuco: 
9.410.336
Ceará:8.963.663
Pará:8.272.724
Maranhão: 6.954.036
Santa Catarina:6.910.553
Goiás:6.695.855
Amazonas:4.001.667
Paraíba:3.999.415
Espírito Santo:3.973.697
Mato Grosso: 3.305.531
Rio Grande do Norte: 
3.474.998
Alagoas:3.358.963
Piauí: 3.212.180
Distrito Federal: 2.977.216
Mato Grosso do Sul: 
2.682.386
Sergipe:2.265.779
Rondônia:1.787.279
Tocantins:1.532.902
Acre:816.687
Amapá:782.295
Roraima:514.229 
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HOSPITAL MATERNIDADE GUIOMAR FERNANDES

AVISO DE DESERÇÃO

O Pregoeiro do Hospital Maternidade Guiomar Fernandes, localizado no Município de
Alexandria/RN, torna público que a licitação: ,Pregão Presencial n° 003/2016
objetivando a aquisição de equipamentos e material permanente para Unidade de
Atenção Especializada em Saúde, visando ao fortalecimento do Sistema Único de
Saúde - SUS (Convênio nº 810764/2014-MS), dos itens remanescentes do Pregão
Presencial nº 001/2016 e presentes no Pregão Presencial n° 002/2016, que teve como
objeto a mesma finalidade, foi CONSIDERADA DESERTA POR AUSÊNCIA DE
INTERESSADOS.

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO
PREGOEIRO

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL Nº 05/2016- TOMADA DE PREÇOS/SEMARH

PROCESSO Nº 294888/2016-1-SEMARH

OBJETO:

DATA DA SESSÃO
PÚBLICA HORA: LOCAL:

MARIA EDNA TRINDADE DE LIMA

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA DE PESSOA FÍSICA DE
NÍVEL SUPERIOR NAS ÁREAS DE APOIO A GESTÃO, NO ÂMBITO DO CONVÊNIO N.º
07808/2011-SICONV 761.669/2011, CELEBRADO ENTRE O ESTADO DO RIO GRANDE
DO NORTE, POR INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS HÍDRICOS (SEMARH), E A UNIÃO, POR MEIO DO MINISTÉRIO DO
MEIOAMBIENTE (MMA).ASecretaria de Estado do MeioAmbiente e dos Recursos Hídricos
do Rio Grande do Norte - SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita
no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF n.º
01.066.896/0001-74, com sede à Rua Dona Maria Câmara, 1884, Capim Macio, Natal - RN,
torna público por meio da sua Comissão Permanente de Licitação, Portaria n.º 052/GAB-
2015, que realizará licitação, na modalidade de Tomada de Preço - do tipo - Técnica e Preço,
a qual se regerá pelas disposições da Lei Federal n.º 8.666/93.

: 03 de outubro de 2016. 10h:00min (dez horas) - horário local.
Sala da CPL da Secretaria no endereço acima. A documentação completa do Edital poderá
ser examinada e adquirida nos sites e ou na
sala da CPL/SEMARH, a partir desta publicação, no horário das 8:00h às 12:00h (segunda a
sexta-feira), mediante disponibilidade de mídia removível. Demais informações no Fone (84)
3232-2407 e pedidos de esclarecimentos serão prestadas via e-mail .
Solicitamos aos interessados que retirarem o edital nos sites informados envie para o e-mail
da CPL os dados para contato (Nome e contato), para recebimento de informações
pertinentes ao edital.

Natal/RN, 30 de agosto de 2016
- Presidente da CPL/SEMARH

www.semarh.rn.gov.br www.compras.rn.gov.br

cpl-semarh@rn.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

Líder, ABC se torna time com melhor aproveitamento como mandante do Grupo A da Série C do 
Campeonato Brasileiro, enquanto América se consolida como time que mais pontuou fora de casa

RN tem melhor dono de casa e  
visitante mais indigesto da C 

A
BC e América 
seguem na bri-
ga pela classifi-
cação para a se-
gunda fase da Sé-

rie C. O ABC, neste momento, 
bem mais forte com a atual li-
derança do Grupo A e a imi-
nente passagem de fase. O 
Dragão, por sua vez, na sexta 
colocação, quatro pontos dis-
tante do G4, ainda sonha. E o 
desempenho dos dois poti-
guares se expõe por situações 
bem opostas. Enquanto o Al-
vinegro carimba sua campa-
nha sendo o melhor mandan-
te do Grupo A da Terceira Di-
visão, o Dragão virou o princi-
pal visitante da competição. 

O último triunfo do Alvi-
negro foi diante do Remo, nes-
ta 15ª rodada, encerrada se-
gunda-feira. Com a vitória por 
2 a 0 o time chegou a oito jo-
gos em casa com seis vitórias, 
dois empates e nenhuma der-
rota sequer. Além do Elefan-
te, o ASA-AL é outro time que 
ainda não perdeu jogando sob 
seus domínios no grupo.

Quem tinha essa marca 
até a rodada passada era o Bo-
tafogo-PB, que havia ganhado 
os seis jogos que disputou em 
casa. Mas a invencibilidade 
caiu diante do América, que 
bateu o Belo por 2 a 1 na roda-
da do final de semana.

O resultado deu ao Alvir-
rubro, além da vitória, o gaba-
rito de visitante mais indigesto 
do grupo. O Dragão chegou à 
sua terceira vitória fora de casa 
nesta primeira fase. Além dis-
so, acumula quatro derrotas e 
um empate longe de Natal.

O desempenho fora de 
casa é idêntico ao do ASA, 
que também marcou 10 pon-
tos como visitante. O Remo é 
outra equipe que conseguiu 
bons resultados longe da sua 
torcida. O time paraense con-
quistou nove pontos, com 
duas vitórias, três empates e 
três derrotas. 

Neste momento as duas 
equipes potiguares precisam 
se especializar exatamente no 
oposto de cada virtude. Com 
três rodadas para o término da 
primeira fase, o ABC viaja para 
dois jogos consecutivos longe 
de Natal, enquanto o América 
encara dois adversários segui-
dos na capital potiguar.

Até agora o Alvinegro só 
venceu um duelo longe do 
Frasqueirão: diante do Forta-
leza, por 1 a 0, no primeiro tur-
no. Dessa vez terá a chance de 
aumentar esse leque: encara o 
River-PI e o Cuiabá-MT em se-
quência.  As duas equipes bri-
gam contra o rebaixamento 
para a Série D e também pre-
cisam vencer.

Depois dos dois duelos 
longe de Natal, o Alvinegro re-
torna para encarar o ASA-AL 
na última rodada da primeira 
fase no Frasqueirão.

Para o América, será a pos-
sibilidade de dar alegrias tam-
bém atuando em Natal, onde 
tem deixado a desejar nes-
ta temporada. E os jogos tam-
bém acontecerão contra dois 
adversários que brigam dire-
tamente com os rubros na luta 
contra o rebaixamento: Cuia-
bá-MT e Confiança-SE.

Leonardo Erys 
Do NOVO

A situação dos dois times 
potiguares na competição 
neste momento distingue. A 
três rodadas do final da pri-
meira fase da competição, O 
ABC assumiu a liderança do 
Grupo A pela primeira vez e 
hoje é o principal candidato à 
classificação para as quartas 
de final da competição. 

O time do técnico Geni-
nho tem atualmente 93,5% de 
chances de classificação, se-
gundo o Chance de Gol, site 
especializado em probabilida-
des do Campeonato Brasileiro 
das Séries A, B, C e D.

Já o América, que estava 
praticamente fora da briga, re-
tornou à disputa depois da vi-
tória diante do Botafogo-PB 
fora de casa. Antes com ape-
nas 2% de chance, o Alvirrubro 

aumentou a contagem para 
9,7%, segundo as probabilida-
des calculadas pelo Chance de 
Gol nesta reta final de Terceira 
Divisão. 

As chances de rebaixamen-
to do Dragão, por sua vez, na-
turalmente diminuíram, ape-
sar do time estar a apenas três 
pontos da zona. O Alvirrubro 
agora tem 4% de chances de jo-
gar a Quarta Divisão em 2017.

Segundo o site, para ter 
certeza da classificação para 
a segunda fase da Terceirona 
é necessário fazer 30 pontos. 
Com 28 pontos, por sua vez, 
a equipe tem 95% de possibi-
lidades de garantir a vaga às 
quartas de final - o que deixa, 
pelo menos matematicamen-
te, o ABC muito perto do feito.

Hoje o Alvinegro tem 25 

pontos e, na teoria, precisaria 
de mais duas vitórias (ou uma 
vitória e dois empates) para 
cravar com convicção sua 
classificação. Apesar da boa 
probabilidade, o time está atu-
almente apenas três pontos 
distante do ASA, que é o quin-
to colocado. Por isso, a preo-
cupação ainda é necessária.

Mas quem tem que cor-
rer atrás do prejuízo neste mo-
mento é o Dragão. Com 19 
pontos na tabela, o time do téc-
nico Francisco Diá precisa ven-
cer os três confrontos restantes 
para chegar vivo na briga na 
reta final. Isso porque o time 
chegaria aos 28 pontos com os 
três resultados positivos e, se-
gundo o Chance de Gol, a pon-
tuação dá 95% de possibilida-
des de avançar de fase.

ABC tem 93% de chances de 
classificação e América ainda briga

// Alvinegro venceu o remo no início da semana, no Frasqueirão, e assumiu a ponta da tabela

FRANKIE MARCONE / NOVO
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BOBFLASH

CANINDÉ SOARES

// Tietando: senador José Agripino registrando, no plenário do 
Senado, o encontro com o jurista Miguel Reale Junior, um dos 
autores da denúncia do impeachment da presidente Dilma 
Rousseff. Ele já havia posado com a ‘coautora’, Janaína Pascoal

// Senadoras Fátima Bezerra e Gleisi Hoffmann ganharam abraço “de confiança” do 
advogado de defesa da presidente Dilma, José Eduardo Cardozo

// A bela Nathália Faria conferindo o concurso 
Miss RN 2016 no Teatro Riachuelo

// A cantora e apresentadora de TV Priscilla Freire recebeu do vereador 
Paulinho Freire o título de Cidadã Natalense na última semana

Sobre a sessão 
de ontem no 

Senado, que julga 
o impeachment da 

presidente eleita 
Dilma Rousseff

Senado Federal: 
“Cardozo apelou 

aos senadores para 
aceitarem a proposta 
de Dilma de convocar 

plebiscito”. 

Jornalista 
Míriam Leitao:

“Acusação e a defesa 
fizeram exposições 

excessivamente 
políticas. Essa parte do 

processo deveria ser 
jurídica”.

AO

C
O
NTR

IO.R
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>> Cenário
207 mil potiguares sem 

emprego. É o que afirma 
existir no RN o presidente 

da Fecomércio RN, o 
empresário Marcelo 

Queiroz. 
Em comentário feito 
na última sexta-feira 

sobre dados recentes do 
mercado de trabalho aqui 
no Estado, ele revelou que 
“infelizmente, os números 

do mercado de trabalho 
continuam ruins no Brasil 

e no RN. Até julho nós 
fechamos 15.679 vagas 

formais de emprego 
no RN e nossa taxa de 
desemprego bateu, no 

segundo trimestre do ano, 
em 13,5%”. 

>> Dica 
Com patrocínio do Morada 
da Paz, Cosern e Unimed, 
o mês de agosto recebe 
mais uma edição do projeto 
Quartas Clássicas, nesta 
quarta-feira (31), a partir 
das 20h. Com a expectativa 
de lotar mais uma vez o 
Teatro Riachuelo, em Natal, 
o projeto receberá como 
convidado o violonista norte-
americano Pete Fine. 
O  primeiro lote de ingressos 
gratuitos já esgotou e o 
segundo estará disponível 
no dia da apresentação, a 
partir das 12h, na bilheteria 
do Teatro.

>> Melhora
No entanto, o presidente 
da Fecomércio avaliou 

que há um sinal de 
melhora no cenário. 

“Senão, vejamos: no caso 
da taxa de desemprego, 

houve um recuo de 
0,8% entre o primeiro 
e o segundo trimestre 
deste ano (a taxa caiu 
de 14,3% para 13,5%), 
com a inserção de 12 
mil trabalhadores no 

mercado. No caso dos 
números do Caged de 
julho, divulgados nesta 

quinta( 25), e que refletem 
o mercado formal, aquele 

com carteira assinada, 
também podemos 
apontar uma leve 

melhora”, analisou. 

>> Opinião
“Este golpe é dos 
derrotados, dos 

conspiradores, dos 
traidores e de um 

bando de corruptos”. Da 
senadora Fátima Bezerra, 
durante participação na 
sessão de julgamento de 

impeachment no Senado. 

>> Contagem
Quem tem andado por aí com sorriso largo no rosto é a ex-
deputada estadual Larissa Rosado (PSB). É que a sucessão 
municipal em Natal significa três possibilidades de ela 
retornar à Assembleia Legislativa. 
Isso porque Larissa é hoje a primeira suplente da coligação 
que elegeu Kelps Lima (SD), Márcia Maia (PSDB) e Álvaro 
Dias (PMDB) em 2014.

>> Entendimento 
geral
Ao ser indagada pelo 
senador do RN José Agripino 
sobre as pedaladas fiscais 
de 2015 — atrasos no 
pagamento de dívidas da 
União com bancos públicos 
referentes ao Plano Safra 
—, Dilma Rousseff afirmou 
que elas não podem 
ser consideradas como 
operações de crédito entre o 
Banco do Brasil e o governo 
federal, o que é vedado pela 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal.
Ela lembrou que o Ministério 
Público do Distrito Federal, 
a Secretaria do Tesouro 
Nacional, a Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional 
assim como juristas 
e auditores do TCU 
manifestaram esse mesmo 
entendimento. 

>> Caminhos
A eleição de Kelps ou de Márcia, ou mesmo a reeleição do 
prefeito Carlos Eduardo Alves (PDT), que tem Álvaro como 
vice, devolve uma das 24 cadeiras da Casa a Larissa Rosado, 
que teria um ano meio para pavimentar a sua reeleição. 
Na condição de novo primeiro suplente, estaria o vereador 
de Natal Adão Eridan (PR).

>> Outra possibilidade 
Caso a vitória em Natal seja do deputado estadual 
Fernando Mineiro (PT), ou a sucessão em Parnamirim seja 
batida pelo também deputado estadual Carlos Augusto 
Maia (PSD), o vereador de Natal George Câmara (PCdoB) é 
quem se muda para o Palácio José Augusto.

>> Boa notícia
O orçamento das instituições federais de ensino superior 
(IFES) para 2017 terá valor igual ao de 2016. O comunicado 
foi feito no último dia 25 pelo ministro Mendonça Filho, 
da Educação e Cultura (MEC), em Brasília, à direção da 
Associação Nacional de Dirigentes de Instituições Federais 
de Ensino Superior (Andifes), do Conselho Nacional das 
Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica (CONIF), e aos secretários da 
Secretaria de Ensino Superior (SeSU), da Secretaria de 
Ensino Técnico e Tecnológico (SETEC) e da Subsecretaria 
de Planejamento e Orçamento (SPO) do MEC.

>> Falando nisso...
A reitora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Angela Paiva Cruz, participa nesta quarta-feira 
do “Seminário Temático ANDIFES: Universidade, Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Desenvolvimento”, na Universidade 
Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA), 
na capital gaúcha. 
Na quinta-feira, 1º de setembro, a potiguar presidirá a 
Reunião Ordinária do Conselho Pleno da Associação 
Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino 
Superior (ANDIFES), também em Porto Alegre.

>> O ‘carão’ de Lewandowski
“Como membro do Ministério Público do Tribunal de 
Contas, sua senhoria não estava autorizada a fazê-lo e, 
portanto, incide na hipótese de suspeição”. 
Do presidente do STF, ministro Ricardo Lewandowski, ao 
proibir o procurador do TCU Júlio Marcelo de Oliveira, 
responsável pelas representações que levaram o tribunal a 
condenar as “pedaladas fiscais” de Dilma, de falar na qualidade 
de testemunha durante depoimento na primeira sessão de 
julgamento do impeachment, na última quinta-feira.
O procurador teve que confirmar que havia compartilhado 
em redes sociais convocação para uma manifestação 
para um ato pela rejeição das contas de Dilma e o seu 
depoimento ocorreu na condição de “informante”. 

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Mário Magalhães: “Em algum lugar do 
Brasil, alguém ri. Ele mesmo, Eduardo Cunha, o patrono 

do impeachment”;

...da Folha de S.Paulo: “Governo Temer suspende 
programa nacional de combate ao analfabetismo”;

...do O Globo: “STF arquiva queixa-crime de Cunha 
contra Jean Wyllys”. 
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Chrystian
de Saboya

O VENTO NÃO LEVOU
Desde o fim de semana se vê, nas redes sociais, o 
ocorrido.
Sobre Luise, da Oficina dos Pães, que viveu aquilo 
que nenhum coração merece sofrer.
Na madrugada do último domingo, sua casa - e 
também local de trabalho, foi destruída por um 
incêndio. 
Luise, o marido e os dois filhos sofreram ferimentos 
leves e passam bem, amém.
Mas perderam tudo – tudo nada! Estão vivos, unidos 
na esperança de Deus, dos amigos seus.
Foram-se acessórios, eletrodomésticos e itens de 
cozinha, que faziam parte do seu atelier culinário que 
era – e voltará a ser um dia – uma unanimidade na 
cidade.

Tão lindo o trabalho deles, tão gostoso, tão bom e 
Deus proverá!
Quem puder contribuir com qualquer quantia será 
de grande valia para essa família que, na dor, mesmo 
distante, aprendemos a amar.

BANCO DO BRASIL
AG. 3525-4
C/C 6873-X
LUISE OLÍMPIA DA 
COSTA MEDEIROS

Com fotos e instalações de 
Chrystian de Saboya, que 
passearão pelo bem que o 
Rotary Club Natal Alecrim faz 
ao mundo, a Pinacoteca do 
Estado viverá, hoje, momento 
lindo.
O Relógio do Alecrim, a 
réplica do Avião que caiu 
em Touros, pelos Savóia, a 
sala de fisio da Casa Durval 
Paiva, todas as ações sociais 
ganharão exposição linda que 
estréia hoje, 19h.

Com show de Isaque Galvão, 
buffet Adriana Rocha e mega 
produção Casa de Ideias.

Fã
Quem quiser que se 
estrebuche.
Adoro o Über!
Nunca usei o serviço para 
o carro não estar cheiroso. 
Jamais o ar condicionado 
desligado e o motorista de 
cara feia por pedirmos que 
ligue.
Nunca fui destratado no Über. 
Preço justo, serviço sempre 
maravilhoso.
Que venha. E com força!

UM SONHO A MAIS NÃO FAZ MAL
As cenas do último domingo emocionaram a todos, do tanto 
dum mar.
O Juvino Barreto parou para assistir o show de mágica do 
bom, Cleiton Gomes.
Condões por sobre a vida desses fofos, estrelas dos Jardins da 
Valentina.
Um beijo para as donas da festa Michelline Bassani e Marcela 
Soares, da MM Festas, para os lindões Priscila Alencar e 
Arthur Dutra – que é gente boa demais.
Para meu amor – e de Múcio também – Camila Cascudo 
Maurício.
Para Lara Daher e os filhos, queridos demais, de Roger 
Chaves.
E meus amores, Coleção Mãe e Filha, de Guilhermina – 
festa levou a cidade ao encontro do Juvino, que merece, que 
carece, que é uma prece de amor ao mundo.

Tio Patinhas
Dia 15 de setembro Natal 
vai receber a primeira 
agência especializada 
em atendimento ao setor 
público e privado que 
utiliza a modalidade de 
crédito consignados. 
Com oito anos de mercado 
– e de show – o MG 
GROUP, de Marcos Fredson 
e Bebeto Leandro promete 
novidades.
E, num mesmo pedaço, os 
Bancos Mercantil, BMG, 
Itaú e Ole Santander. 

Bom ar
Valeu, prefeitézimo!

Barro Vermelho e 
um tantinho do Tirol 
comemoram.
Uma faxina foi feita ali no 
Parque Ney Aranha e os 
caminhos do Baldo.
A prefeitura cortou o mato 
– que comia por cima 
e foram Jardins refeitos. 
Turma que oferecia certo 
risco à sociedade também 
foram retirados dali.
A área, apesar de 
precisar de uma senhora 
recuperação, voltou a ser da 
cidade, gente caminhando, 
a vida sorrindo.   

 Toda felicidade 
do mundo

Samba do crioulo doido
Ei, o que danado está acontecendo com o Banco do Brasil, 
hein?
Todo mundo lutando por um serviço de excelência e o Banco 
seguindo o caminho inverso.
Alegando a insegurança da cidade – que é fato – o BB 
está precisando se orientar também no que se refere ao 
desencontro de horários nos auto atendimentos.
Tem banco que rola até 18, outro vai até 19, e uns mais afoitos 
até às 20h.

Eu, Rio
Para Paulinho e Débora 
Saldanha, a coluna de hoje

LILI GLUCK
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Exposição de fotografias e instalões assinadas pelo colunista do NOVO, que será aberta 
na noite de hoje, marca os 55 anos de atuação da entidade no bairro do Alecrim

De Saboya percorre os 
caminhos do Rotary

C
om ações 
voltadas para 
o bairro do 
Alecrim, o 
“Rotary Club 

de Natal Alecrim” começa 
a celebrar hoje os seus 55 
anos de atuação come uma 
exposição na Pinacoteca 
Potiguar. As fotografias e 
instalações são assinadas 
pelo colunista deste NOVO, 
Chrystian de Saboya. A 
vernissage está marcada para 
as 19h de hoje.

As 15 fotografias que 
compõem a exposição foram 
registradas nos últimos dois 
meses e fazem referência 
quase que inteiramente 
ao principal trabalho da 
instituição, no Centro 
Municipal de Educação 
Infantil (CMEI) Rotary Club 
Natal Alecrim, localizado na 
Rua dos Paiatis, 1797.

Mantido pela Prefeitura 
Municipal, o CMEI recebe 
ações contínuas do Rotary 
Club durante todo o ano, 
como explica Eriberto 
Andrade (62), rotariano há 
quase 30 anos. “São várias 
ações ao longo do ano, desde 
exames de oftalmologia até 
exames para a prevenção do 
câncer precoce, aplicação 
de flúor, atividades extra 
classe com os professores, 
entre outras”, menciona sobre 
o CMEI que atende 226 

crianças entre 6 meses e 3 
anos.

Além das atividades com 
a escola, outras ações mais 
expressivas da instituição ao 
longo dos anos também está 
registrada em imagens pelas 
lentes de Chrystian, como 
a réplica do avião “Savoia”, 
doado há cerca de 4 anos pelo 
Rotary Alecrim para o Museu 
de Touros, em parceria com o 
Rotary Club de Roma.

“O Savoia foi o primeiro 
avião a fazer o trajeto de 
Roma Para Natal, em 1928, 
mas infelizmente não chegou 
a completar o percurso e 
caiu numa lagoa em Touros. 
Conseguimos essa réplica, 
que chegou a Natal em uma 
aeronave italiana”, explica 
sobre a réplica fotografada 
por Chrystian.

Outros momentos, como 
a instalação de um centro de 
fisioterapia na Casa Durval 
Paiva (em parceria com 
Rotarys Clubes espanhóis 
e franceses) e a doação do 
Relógio do Alecrim, na Praça 
conhecida popularmente 
como a Praça do Relógio, 
também estão devidamente 
registradas na exposição.

“A sede do Rotary 
Alecrim fica no hotel Serhs, 
na Via Costeira, mas todas 
as nossas ações, desde que 
fomos fundados no dia 13 
de setembro de 1961, são 
voltadas exclusivamente para 
o bairro do Alecrim”, explica 
Eriberto, mencionando que 

existe mais de um Rotary 
Club em Natal e que todos 
são autônomos.

O Rotary Club de 
Natal Alecrim possui 30 
voluntários trabalhando 

nas ações desenvolvidas 
pela instituição. No geral o 
Rotary possui mais de um 
milhão e 200 mil voluntários 
espalhados por 186 países ao 
redor do mundo. 

PARTICULARIDADES 
DA EXPOSIÇÃO

Autor das 15 imagens 
e das 4 instalações que 
fazem parte da exposição, 

o colunista Chrystian de 
Saboya explica que foi 
convidado pela instituição 
para se aproximar do 
universo Rotary, nos últimos 
meses, quando a ideia da 
exposição surgiu.

“Viajei até Touros para ver 
a réplica do Savoia e assim 
fui refazendo todos esses 
caminhos do Rotary Natal 
Alecrim, uma experiência 
muito enriquecedora”, 
assegura De Saboya, 
elegendo, no entanto, o 
trabalho no Centro Municipal 
de Educação Infantil como o 
ponto que mais lhe chamou 
atenção.

“Eu fiquei estarrecido 
de forma muito positiva 
com o trabalho que eles 
realizam na escola e 
comecei a me empolgar 
com a empolgação deles. É 
um trabalho muito bonito 
e de generosidade com a 
vida”, argumenta De Saboya 
sobre o instituto presidido 
atualmente por Maria 
Auxiliadora Praxedes.

“Eu geralmente saia para 
surfar ou praticar remo, e logo 
após passava no CMEI para 
vivenciar com essas crianças 
algumas horas por dia e 
aprendi muito neste processo 
pela paixão que todos 
colocam ali dentro”, conclui o 
colunista, comentando ainda 
que todas as instalações da 
exposição também fazem 
referência ao trabalho do 
CMEI.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Chrystian de Saboya: registro de imagens relacionadas às atividades do rotary Club Natal alecrim

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

SERVIÇO

Exposição: “55 Anos de 
Amor ao RN
(Por Chrystian De Saboya e 
Rotary Club Natal Alecrim) 
Quando? 
Hoje (31)
Horas? 
19h
Onde? 
Pinacoteca Potiguar (centro 
da cidade, ao lado da Praça 
7 de setembro) 
*Entrada gratuita

O artista visual João 
Natal é o único 
representante 

potiguar selecionado para 
a 13ª Bienal Naif’s do Brasil, 
realizada em Piracicaba (SP), 
onde apresenta esculturas 
da série gestos, feitas em 
molungu, madeira utilizada 
na confecção de bonecos para 
o teatro mamulengo e que é 
resgatada da boca dos fornos 
das olarias na região do Açu.

 Intitulado ‘Prateleiras de 
gestos’, o trabalho é elaborado 
a partir das suas experiências 
e de estudos recorrentes em 
obras de Luís da Câmara 
Cascudo, como  História dos 
Nossos Gestos. Refratário a 
rotulações e a categorizações 
no campo das artes visuais, 
João Natal disse que se sente 

verdadeiramente acolhido 
e a vontade nesta bienal, 
afirmando sem receio que 
“somos todos Naif´s, exceto 
quem não é”.

Segundo ele, as esculturas 
apresentadas na bienal de 
Piracicaba reproduzem 
gestos tradicionais captados 
pela sua observações, 
com as quais constrói 
objetos que traça uma 
poética visual, articulada e 
instigante, que possibilita 
ao público construir uma 
sequência e contextualizá-
la a partir de suas vivências e 
convivências. 

Promovido pelo Sesc 
Piracicaba, a 13ª edição da 
Bienal Naïfs do Brasil foi 
aberta em 19 de agosto e 
fica à disposição do público 

até 27 de novembro, tendo 
como  tema ‘Todo mundo é, 
exceto quem não é’. A mostra  
realizada na cidade paulista 
traz 126 obras de 86 artistas 
de todas as regiões do país, 
que retratam cenas da vida 
cotidiana com sofisticada 
simplicidade. A curadoria é 
de Clarissa Diniz, Claudinei 
da Silva e Sandra Leibovici, 
que analisaram 948 trabalhos 
de 474 artistas inscritos de 25 
estados brasileiros.

Em 2016, o Sesc 
Piracicaba recebeu 30% a 
mais de artistas inscritos 
em relação a 2014. Além 
das obras selecionadas, a 
exposição conta também 
com trabalhos de artistas 
convidados pela curadoria 
e a realização de programa 

de ações educativas, como 
uma biblioteca, oficinas, 
residência artística e a 
elaboração de uma série de 
documentários.

Segundo os 
organizadores, a 13ª edição 
da Bienal Naïfs do Brasil 
do Sesc Piracicaba dá 
sequência ao conjunto de 
mostras tradicionalmente 
realizadas na cidade do 
interior de São Paulo. Mais 
uma vez a Bienal apresenta 
ao público, questões que, 
ao longo dos 30 anos 
da existência do evento, 
têm inquietado críticos, 
historiadores, educadores, 
curadores e todos que, por 
um motivo ou outro, tenham 
tomado contato com essas 
exposições.

// São Paulo

João Natal participa da Bienal Naif’s 

// João Natal: artista apresenta a série ‘Prateleiras de gestos’ na Bienal
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